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O GUARDA-LIVROS DO CARMA 


A "lei do carma” constitui a lei da colheita. "O que quer que o homem semeie,” diz o 
Novo Testamento, "isso também colherá." 


As leituras de Ross Peterson, à semelhança das de Edgar Cayce, ensinam que o 
semear e o colher pode dar-se em diferentes vidas. O que uma alma tiver cometido 
numa vida prévia determina as circunstâncias que vier a encontrar nesta. Essa é a 
resposta que a reincarnação dá à incómoda questão da desigualdade humana. 


Porque nascerá um homem um príncipe e outro um pobre? Porque nasce um 
fisicamente perfeito e outro condenado para o mundo físico com pesadas 
deformidades? 


"E a lei em funcionamento,” dizem as leituras de Peterson. "Cada entidade colhe 
exactamente aquilo que semeia. A lei é perfeita. Não existem erros, nem excessos, 
nem desequilíbrios. Ela é justa." 


Até agora, toda a investigação que apresente evidências de um caso da alegada 
reincarnação proveniente das leituras, que se verifique em termos de prova de que 
a personalidade prévia efectivamente tenha existido, falhou. Os problemas de tais 
investigações são enormes. A maioria das encarnações anteriores distanciam-se na 
história. Registos de nascimento, caso existam de todo, são difíceis de conseguir 
por se encontrarem fragmentados e dispersos. Locais mudaram de nome. 
Civilizações inteiras surgiram e desvaneceram-se sem deixar rasto. 


Contudo, isso não quer dizer que não exista evidência nas leituras de vida de 
Peterson que suportem a reincarnação como facto. A evidência existe, só que não 
toma a forma (pelo menos até agora não tomou) de uma prova documental de que 
a alegada personalidade prévia tenha existido no tempo e local alegados. A 
comprovação assume a forma da qualidade psicológica a que chamo de 
ressonância. 


A reincarnação das leituras de Peterson quase de forma invariável reverberam 
para a pessoa a quem a leitura é (era) dada, por fazer "repercutir uma corda”. De 
qualquer modo, a pessoa que a leitura faz sentido; ela capta qualidades e nuances 
da sua personalidade que parecem surpreendentemente verídicas, embora por 
vezes completamente ocultas para outros, e explica-as em termos de uma 
transferência cármica proveniente de outras vidas. 


Bom; o cético relativamente à reincarnação poderá apontar, e com toda a razão, 
que talvez o que está a suceder seja o facto de Peterson estar a captar 
psiquicamente factos ocultos sobre a existência do indivíduo que depois lança sob 
a forma de uma vida prévia de fantasia. Bom, a esta altura o leitor precisará decidir 
por si mesmo. Um pesquisador, o Dr. Logan Stanfield, afirmou: "Em resultado das 


leituras que fiz junto de Peterson, agora acredito na reincarnação. De facto, para 
mim é uma verdade que não deixa margem para dúvida.” 


Eis aqui alguma das evidências resultantes dessas leituras. Julguem-nas por vós 
próprios. 


Foi dito a um professor da Escola Secundária que numa vida anterior ele tinha sido 
um eclesiástico na Virgínia do século dezoito. Antes de entrar para o ministério, ele 
serviu a bordo de um navio de escravos. Ele ficou tão achacado com as crueldades 
que testemunhou que protestou com toda a veemência ao capitão. Mas, por tal 
insubordinação ele foi açoitado. 


"E é por isso," dizia a leitura, "que ainda carrega mesmo nesta vida, as listas ao 
longo das nádegas. Sempre que a fúria ou a injustiça o acomete, essas listas 
tornam-se ainda mais claras..." 


Desorientado, o professor que não tinha noção de ter "listas" nenhumas nas 
nádegas, apressou-se para casa e pediu à mulher para investigar. Um a 
investigação cuidadosa revelou que de facto ele tinha uma série de estrias muito 
esbatidas - "como cicatrizes desbotadas de uma cirurgia de anos” - ao longo das 
nádegas. Uma observação subsequente revelou, também, que quando ele era 
acometido pela fúria (e habitualmente ele sente-se furioso com a injustiça social 
que constata, entre outras coisas) as débeis marcas esbranquiçadas, tão parecidas 
a cicatrizes de um chicote, realçam-se em negrito ao longo da pele avermelhada 
circundante. 


Agora, o enigma: Terá Peterson correctamente adivinhado que esse homem terá 
passado por um açoitamento numa vida passada? Ou terá ele discernido de modo 
clarividente as marcas idiossincráticas nas nádegas do homem e tecido ao redor 
desse facto, e inconscientemente, uma fantasia elaborada com respeito à 
reincarnação? Tal dúvida seria concebivelmente resolvida em face de uma 
comprovação incontestável da existência da alegada existência prévia da 
personalidade, caso pudesse ser encontrada. Porém, uma investigação de tal 
possibilidade perdeu-se, conforme habitualmente acontece, num labirinto de 
pesquisas que parecerão não conduzir a parte nenhuma. Um dia destes, o 
professor poderá surgir com uma comprovação definitiva de que o eclesiástico de 
nome conforme citado por Peterson realmente existiu no século dezoito na 
Virgínia. Porém, hoje tal evidência está em falta. Por enquanto... 


Um caso de alegada reincarnação em que se verificou repercussão no sujeito foi o 
do caso do Patologista Clínico Dr. Lee Pulos. 


"Na minha vida passada imediata, Ross captou uma situação em que eu 
supostamente fui um mestiço - meio Caucasiano, meio Índio - na América do século 
dezanove, o que me provocou um enorme conflito e uma crise de identidade. 


"Bom, psicologicamente, isso enquadrou-se. Na minha vida de jovem, enquanto 
catraio Grego a morar em Calgary, Alberta, eu passei por um incrível monte de 
preconceito e de rejeição. Costumava andar à porrada todas as semanas por causa 
de ser Grego. Precisei de muito tempo para resolver os conflitos e os problemas de 
identidade resultantes da situação criada. É como se a minha vida presente fosse 
uma repetição da anterior.” 


O Dr. Pulos acrescentou que numa encarnação ainda anterior, de acordo com a 
leitura, ele e a actual esposa foram casados e que nesta vida actual estavam a 
resolver problemas por resolver que foram transferidos dessa situação marital 
prévia. 


"O Ross captou aquilo que eu e a minha mulher estávamos a resolver no nosso 
casamento, que correspondia ao que estamos a responder no nosso casamento 
desta vez." 


Uma vez mais: Reincarnação, ou clarividência mais uma fantasia de reincarnação 
inconsciente? As subtilezas psicológicas das "leituras de vida" (conforme as que se 
prendem com casos de reincarnação são designadas) são comummente tão 
surpreendentes que alguns céticos quase dão por si a acreditar numa vida anterior 
contra a sua vontade. Num caso, um consulente recebeu a informação de que numa 
encarnação anterior tinha sido "um adivinho Mongol do grande Khan” 
(presumivelmente Genghis Khan) e que a sua excessiva ambição lhe ditara a queda. 
Desejoso de usurpar o poder do Khan, o adivinho falsificou deliberadamente um 
oráculo e anunciou que um dia que seria desastroso para a batalha (para o Khan, 
subentenda-se) se mostrava iminentemente favorável. Assim encorajado pelo seu 
fidedigno adivinho, o senhor da guerra avançou para a batalha e sofreu uma 
calamitosa derrota. Infelizmente para o adivinho, o próprio Khan sobreviveu e 
furioso regressou indo contra aquele cujo falso oráculo o tinha conduzido a tal 
desgraça. 


"Para punição," disse a leitura, "esta entidade foi sujeita à mais agonizante e 
vagarosa das mortes. Foi suspenso entre duas árvores, o seu corpo retalhado pelas 
cordas, e deixaram que rebentos de bambu crescessem a partir dos rins.” A seguir 
a leitura aduziu: "Não será de admirar que este tenha sofrido de pedra nos rins 
nesta vida.” 


De facto, o homem tinha sofrido dois ataques renais excruciantes (devido à 
passagem dos cálculos renais pelo organismo). Mas o que o impressionou mais, foi 
o facto de Peterson ter actualmente captado uma faceta dele próprio que era do 
conhecimento, quando muito, somente da sua mulher - uma ambição colossal, 
quase megalomaníaca. Ambição de poder absoluto. Paixão de governar os outros. 
Tal faceta, ele manteve-a bem oculta. Além disso, o homem era astrólogo, um 


equivalente moderno do adivinho que, conforme a leitura o refere," lançava os 
ossos e cheirava as entranhas.” 


Uma vez mais, o dilema. Clarividência penetrante mascarada de reincarnação, ou 
um reflexo de uma verdadeira vida anterior? 


“Tudo o que posso dizer é que se enquadra, faz sentido," disse o consulente. 


As leituras de vida estão cheias de nomes e detalhes rococó. A um jovem 
contabilista foi dito que ele tinha trabalhado há quinze mil anos, "num cristal 
gigante da Atlântida." (Cayce tinha mencionado esse mesmo “cristal gigante, que 
supostamente seria uma fonte de poder, possivelmente similar ao laser, e que 
tinha sido em parte responsável, tipo uma reacção nuclear descontrolada, pelo 
cataclisma que se abateu sobre a Atlântida.) A uma jovem mulher fora dito que ela 
tinha sido um pastor na Pérsia, no século doze, sob o nome de "Krisfondo.” A uma 
mulher de meia-idade de tendência mística foi dito que ela tinha sido uma 
sacerdotisa no antigo Egipto, no “Templo do Sacrifício." 


Tal exotismo tende a incitar a incredulidade. No entanto, o facto obstinado de uma 
ressonância psicológica entre o indivíduo e a sua existência prévia patenteia-se, 
independentemente de como vier a ser explicado. 


Surgiu uma leitura com a imagem de Deus e o porquê dele permitir que a lei do 
carma opere, que não deixa de apresentar uma estranha mas bela simetria. 


"Se não puderes,” disse a leitura, "imagina Deus como teu oponente num jogo de 
xadrez. Ele é o mestre do xadrez, só que um oponente tão amável que acalenta o 
profundo desejo de que ganhes; contudo, tão objectivo, que não tem vontade de 
ignorar o menor lapso ou erro.” 


O próprio Peterson diz: "O conceito da reincarnação satisfaz-me por não conseguir 
conceber um Deus invejoso, odioso nem castigador. Consigo aceitar a ideia de que 
tudo quanto experimentei na minha vida, ou deixei de experimentar, para o bem 
ou para o mal, constitua o resultado final dos meus próprios actos e pensamentos 
de uma vida anterior.” 


As leituras de vida oferecem explicações cármicas para virtualmente toda a forma 
de doença ou padecimento humano, no entanto, uma vez mais, apresentam uma 
surpreendente simetria similar ao género de simbolismo que a psicanálise refere 
como "linguagem dos órgãos." Daí que frequentemente uma erupção cutânea seja 
muitas vezes causada por um “prurido” que leva a pessoa a cometer algo proibido. 
A vítima de úlcera tem qualquer coisa que o está a comer. A vítima de uma cãibra 
crónica do pescoço vive com a sogra que é "uma chata”. (NT: De notar que a 
expressão "Pain in the neck” refere literalmente uma dor no pescoço, ao contrário da 


que nós usamos) Este tipo de correspondência psicossomática assemelha-se às 
chamadas correspondências cármicas mencionadas nas leituras. 


Por exemplo, é dito que a artrite é causada carmicamente por uma transferência de 
um pensar fossilizado proveniente de uma vida anterior. 


“Se forem rígidos e inflexíveis no pensamento,” dizem as leituras, “serão rígidos e 
inflexíveis corporalmente.” 


ti : i i PE PE 
As leituras afirmam que as pessoas que sofrem artrite são críticos. Embora 
pareçam ser amáveis, interiormente são hipercríticos para com os outros. Quanto à 
paralisia é referido que resulta do indivíduo se sentir “em desacordo consigo 
próprio.” Pretende ser terrivelmente bom, ou terrivelmente mau, e receia qualquer 
dos dois. Consequentemente, de acordo com as leituras, ele vê-se “impotente para 
se mexer - paralisado.” 


A um homem que sofria de cegueira diabética foi dito que numa vida anterior ele 
tinha exultado em tirar os olhos aos outros, e assim, nesta vida, qual bumerangue, 
teve os olhos postos fora de uso. 


Geralmente referem que as doenças horríveis são o resultado do sofredor ter tido 
apreço pelo sofrimento dos outros numa vida anterior. A um homem que tinha 
sido desfigurado por uma série de operações cirúrgicas devido a um cancro da 
linfa foi dito numa leitura que ele tinha sido o guarda de uma colónia de leprosos 
numa vida passada e que fora sua responsabilidade alimentar os leprosos, que 
eram mantidos isolados do resto da sociedade. Contudo, ele desviava o dinheiro 
que recebia para comprar alimento para os leprosos para uso próprio e permitiu 
que aqueles por quem estava encarregado morressem à fome, emparedados 
dentro de uma cerca gigante. 


Como reagem as pessoas quando lhes é dito, numa leitura de Peterson, que a sua 
presente situação difícil é resultante das suas próprias obras ou das atitudes tidas 
numa vida passada? 


un 


Peterson diz: “Noventa e nove por cento - e já dei cerca de um milhar de leituras - 
a pessoa consegue relacionar-se com a leitura instantaneamente e sente-se 
confortável com ela. Ele ou ela sentem que isto seja algo que mereçam, de modo 
que conseguem viver conviver com isso. “Porém, as leituras afirmam que na 
maioria dos casos não têm apenas que conviver com isso. Há um outro curso. Elas 
podem ser curadas. E é claro que é por isso que as leituras propõem as prescrições 


e as várias formas de tratamento que fazem. 


“Por outras palavras, só por algo ser cármico, não quer dizer que estejam presos na 
coisa. Poderão vir a ficar presos na coisa, mas não necessariamente nem na 
maioria dos casos.” 


As leituras propõem causas cármicas para uma variedade de condições de cariz 
sexual. 


A ninfomania na mulher, ou a satiríases no homem (desejo sexual excessivo 
patológico) é referido como o resultado de uma abstinência repressiva e uma 
negação do corpo numa vida anterior, junto com uma atitude muito crítica em 
relação aos outros que tiverem caído nos pecados da carne. É quase como o 
pêndulo que, quando levado ao extremo num sentido, balança de volta na direcção 
oposta com a mesma intensidade. 


A impotência sexual ou a frigidez estão igualmente ligados a uma atitude crítica 
excessiva numa vida prévia em relação àqueles culpados de mau comportamento 
sexual. Por vezes, existe uma chamada causa primária enraizada numa vida 
passada, e uma causa secundária enraizada num trauma qualquer da presente 
vida. 


Assim, um homem casado de vinte e oito anos, de aspecto atlético, veio solicitar 
uma leitura e perguntou directamente: “Qual será a causa da impotência de que 
padeço, e terá cura?” 


A leitura disse-lhe que no seu caso havia tanto uma causa primária quanto uma 
secundária. A causa secundária assentava num incidente que tinha tido na infância, 
quando estava com seis anos, e foi apanhado com uma garota a ceder a uma 
exploração qualquer mútua dos seus corpos. Ele foi apanhado por alguns dos seus 
amigos, rapazes da sua idade, que ficaram enfurecidos com ele por ele ter levado a 
garota para o seu clube, e o clube estava estritamente vedado às garotas. Por tal 
razão, os amigos expulsaram-no do clube e apedrejaram-no - atiraram-lhe 
literalmente pedras - e ele fugiu para casa a chorar. 


Inicialmente, o jovem disse que tal incidente tinha sido insignificante. Mas depois, 
lentamente e de forma agonizante, acudiu-lhe à mente. Tinha-lhe sucedido e ele 
tinha-o reprimido, soterrado profundamente no seu subconsciente, onde fomentou 
um mórbido receio das experiências sexuais, por tornarem as pessoas proscritas. 


A leitura disse que a causa primária ou cármica da sua impotência assentava no 
facto de ele ter vivido nos tempos do Velho Testamento, e ter derivado um gozo 
especial de apedrejar até à morte as mulheres apanhadas em adultério. Neste caso 
particular, a leitura recomendou técnicas sexuais inovadoras - incluindo “estímulo 
oral” por parte da mulher - a fim de ultrapassar a impotência. O jovem homem 
mais tarde contou que a condição tinha efectivamente aclarado um pouco. 


Uma outra condição que tanto pode ter uma causa primária como secundária, de 
acordo com as leituras, é um impedimento da fala, tal como balbuciar ou a gaguez. 
As leituras em geral afirmam que a vítima de impedimento da fala resulte de 


alguém que tenha suprimido o discurso de outros numa vida passada, recusando- 
se a que os outros tenham a voz devida. 


A causa secundária - a causa desta vida - da gaguez, conforme descrita pelas 
leituras, acha-se em harmonia com a psicologia moderna. O gago, dizem as leituras 
(assim como muitos psicólogos da fala) é geralmente alguém que foi treinado para 
gaguejar, geralmente por parte de um progenitor excessivamente preocupado ou 
dominante. O balbuciar normal de crianças muito jovens é ampliado por pais que 
lhes prestam demasiada atenção e desse modo involuntariamente o transformam 
num padrão de hábito permanente. 


O retardamento mental congénito é referido como sendo o resultado da vítima ter 
suprimido a recolha de conhecimento de outros numa vida anterior. Um 
queimador de livros fanático pode regressar como um imbecil. Aquilo que as 
leituras ensinam é a perfeita equidade. Conforme tivermos sido, assim seremos 
agora. Claro que isso se aplica ao carma “bom” assim como ao “mau.” 


As leituras previnem-nos contra qualquer atitude hipócrita ou de maior santidade 
por parte daqueles que tenham sido poupados aos pesares mais significativos da 
vida. Fracassar mostrar compaixão para com qualquer ser humano que esteja a 
sofrer, dizem as leituras, representa simplesmente um armazenar de mau carma 
para nós próprios. O Brâmane de elevada casta que manda no humilde intocável 
está condenado a retornar como um intocável! 


Um dos temas em relação ao qual as leituras oferecem uma reviravolta 
interessante é o da homossexualidade. Para começo, as declarações de transe de 
Peterson afirmam que com a homossexualidade assim como com qualquer outra 
forma de sexualidade, a única verdadeira regra é: “Se existir amor, não haverá 
pecado.” Quer o comportamento sexual seja entre macho-fêmea, macho-macho, ou 
fêmea-fêmea, é uma questão moralmente indiferente, dizem as leituras. O único 
critério é o de que o amor deveria motivar o acto sexual, e não a mera 
concupiscência. 


No entanto, as leituras distinguem duas formas de homossexualidade, uma que 
expressa um mau carma e outra que expressa o que poderia ser chamado carma 
neutro, que não envolve falta nem virtude. O mau carma é indicado pelo 
sentimento de culpa e pelo tormento que o homossexual carrega. Em tais casos, as 
leituras afirmam que geralmente o indivíduo foi culpado de perseguição de 
homossexuais numa vida passada. Um carma neutro é indicado nos casos em que o 
homossexual se sente perfeitamente natural com respeito à sua 
homossexualidade; por essa ser a maneira como a natureza os destinou, e não 
carregam qualquer sentimento de culpa. 


Em tais casos, dizem as leituras, a homossexualidade resulta da mudança de sexo 
da vida anterior para a actual. Um homem que três vidas antes tenha sido mulher 
provavelmente virá a ser homossexual, por parecer “natural” para ele amar 
homens. O período de transição é geralmente seguido por encarnações em que o 
indivíduo retoma a heterossexualidade. 


“A reincarnação?” diz Ross Peterson? Podem aceitá-la ou recusá-la, de acordo com 
o vosso melhor juízo. Mas eu aceito-a por fazer sentido para mim, e 
aparentemente, a muitos outros. 


O CARMA E A LEI DA GRAÇA 


Pergunta: Como define o carma? 


A expressão mais simples do carma assenta simplesmente na evidência daquilo 
que é a força de Deus em acção, que é conhecida como causa e efeito, e que 
funciona como uma paga, uma compensação, o semear exactamente o que colheis. 
Na sua expressão mais simples é apenas uma afirmação ou uma definição daquilo 
que toda entidade produz, que retorna a essa entidade na exacta e perfeita medida. 
Contudo, há muitos equívocos quanto a isso do carma, o primeiro dos quais seja o 
de que o carma diga respeito por inteiro ao próprio; não se trata de deverem o que 
quer que seja a este ou àquele; Não é que qualquer entidade deva isto ou aquilo. 


Há quem ridiculamente tenha deixado o tesouro material a si próprio na esperança 
de que venha a herdar dele, porém, a ignorância que isso revela é de lastimar. Por o 
carma de uma experiência poder não corresponder áquilo que é conhecido como o 
carma de outra. Haverão de descobrir que a personalidade, que não passa da 
sombra da alma e é uma porção ou uma parte do carma em qualquer experiência, 
pode não satisfazer todo o carma ou a totalidade que é necessária para que a alma 
retorne para a sua origem. A personalidade pode nesta encarnação ser 
extrovertida, sorridente, gregária, talentosa e possuir humor. 


Contudo, a alma poderá escolher um outro ponto no tempo e retornar a fim de 
responder às necessidades daquilo que poderá constituir carma, ou aquilo que a 
alma tiver vivido, e poderá ser considerada uma personalidade tão sensata quanto 
aborrecida, uma alma pouco dotada de compaixão ou de compreensão. No entanto, 
entendam que se trata da mesma alma a expressar-se de forma diferente, pelo que 
poderá confrontar-se com todas as injustiças pessoais que tiverem sido semeadas 
em existências prévias, desde o começo, ou a primeira entrada. 


Bom; precisam entender que uma alma paira sobre a futura mãe ou o futuro pai 
antes de entrar. Bom; a mãe possui o seu próprio registo cármico, o que quer 
simplesmente dizer que ela, nessa altura, constitui a totalidade de tudo quanto 


tiver sido, visto ou feito. Isso é igualmente verdade com relação àquilo ao pai físico. 
Bom, essa alma que irá habitar o veículo que tiver produzido, ou o bebé, deverá 
necessariamente assumir parte do que é considerado como carma da mãe, e do 
carma do pai. Isso deverá dizer respeito ao ambiente, ao período ou momento no 
tempo, à vida familiar, e em certo grau à fisionomia do próprio bebé, entendem? 


Agora; não há tarefa nem título que sejam desperdiçados, e o carma é registado ao 
nível do pensamento. Não são tanto as obras, porque muitos dos motivos que estão 
por trás das obras cometidas constituem exemplos clássicos da expressão do 
egoísmo. Aquilo que tiver no pensamento será aquilo em que a entidade se virá a 
tornar, e aquilo que temerem ou mesmo odiarem será aquilo em que a entidade se 
tornará. Trata-se simplesmente dos pratos da balança em balançar de um extremo 
ao outro para atingir o perfeito equilíbrio. 


O outro equívoco que envolve ou que parece traduzir-se pela natureza da besta, 
como quem diz, ou do homem, é o de que o carma seja um fardo a carregar, um 
peso a pôr aos ombros, uma carga a suportar. Em certa medida aqueles que 
habitarem a forma física possuem essas qualidades pecaminosas que ainda 
precisarão ser satisfeitas, mas seja como for essa expressão da vida física oferece 
mais oportunidades para que o próprio se confronte a si mesmo do que qualquer 
outra dimensão de Deus. E também há recompensas, pois fiquem sabendo que 
aqueles que forem pacientes, aqueles que forem dados a perdoar, serão os que não 
sofrerão mas serão perdoados. Por o carma constituir o perfeito equilíbrio da força 
de Deus em acção. 


Agora, o vosso Deus é puro em essência, e deve ser simplesmente definido como 
amor. No entanto, com relação à expressão do carma melhor seria considerar a 
força de Deus como uma força tão benevolente quanto passiva. Um Deus tão 
amável que lhes dá o maior dos dons e deixa que comandem o maior dos poderes. 
O maior dos dons será a vossa escolha. Por toda entidade dispor de escolha acima 
de tudo o mais. E aquilo que produzir na debilitação do velho de hoje, virá a tornar- 
se na criança de amanhã. O mais potente dos vossos poderes é o da força de 
vontade, por em essência não existir poder algum literalmente mais forte. Por cada 
entidade, em proporção directa à fé que tiver, enquanto porção do seu registo, 
poder pôr de lado de tal modo o carma por meio da acção da vontade, dispondo-se 
a estar, em primeiro lugar, com a Divindade em toda a harmonia. 


Aquilo que virem nos outros é o que verão em vós próprios. Uma explicação mais 
simples da maneira como o carma funciona está, uma vez mais, no entendimento 
de que os pensamentos são reais, tão reais quanto o que possam conhecer, e que 
aquilo que vocês pensarem dos outros, será pensado de vós. 


Em essência, todas as mentes se encontram ligadas, em diferentes níveis. E a mente 
é sempre o Construtor, sempre o senhor O carma expressado na vida física pode 
ser facilmente testemunhado pela observação da verdade da máxima que diz que o 
semelhante atrai o semelhante, o que refere o nível mental. Porque se o carma que 
a entidade tiver for o de regressar à Divindade através do conhecimento, então a 
entidade só poderá ser atraída para aqueles que forem afins, e esse será o seu 
carma. Aí, isso tornar-se-á no carma do grupo. E há carma de cidades, de povos e 
de nações. Saibam que o carma de uma nação assenta no facto de que, toda a nação 
que conquistar outra, em si mesma virá a ser conquistada, por aquilo que 
semearem ser aquilo que virão a colher. Isso diz respeito à vossa pessoa, aos 
VOSSOS povos, às vossas nações, estão a entender? 


Quanto àquilo que de falam em termos da lei da graça, há para aí muito desmiolado 
que se auto ilude desejando fortemente viver sob a lei da graça por um motivo 
simples. Sob a lei da graça tudo é contentamento, tudo é paz de espírito. Isso é 
verdade, porém, é simplesmente a atitude e a maneira como a lei da graça for 
usada que determina se se trata de verdade ou de auto engano. Porque se 
observarem alguém que conheça de tal modo a lei que se torne na lei (na lei do 
amor) então verificarão que se encontra a viver subordinada à lei da graça. Agora, 
o tolo desejará isso por não desejar ter problemas, mas se verificarem aqueles que 
viverem sob essa lei, eles estão cheios de problemas, e de uma magnitude que 
poucos suportariam, ou que só suportariam e vivessem subordinados à lei da 
graça. 


Aqueles que vivem sob a lei da graça terão justamente merecido o direito por tudo 
perdoarem. Perdoarão setenta vezes sete vezes, caso necessário. Não guardam 
rancor, nem inveja, nem desejo de vingança. A lascívia foi apaziguada, a avareza 
não faz parte do seu ser, por eles considerarem todos e saberem que o seu 
semelhante é em boa verdade uma extensão de si próprios. Entendem plenamente 
que aquilo da Consciência de Cristo e aquilo do exercício do amor activo pela mais 
vil das pessoas são uma e a mesma força, e não a condenam. 


Quem haveria de praticar paixão tão vil quanto essa? O espírito de Deus amá-lo-ia. 
Só há um que o condenaria, aquele que vive sob a lei da graça, que é o hipócrita. O 
hipócrita confrontará a sua ira, só que de uma forma amorosa. Essa é a lei da graça, 
a lei do amor (...) um montão de problemas, porém, a atitude será um em que a 
entidade não se preocupará excessivamente com relação a nenhum problema, por 
a entidade simplesmente se tranquilizar e entraria no Sagrado dos sagrados, na 
meditação, e daria atenção àqueles que a guiam, aconselham, e inspiram. Aqueles 
com quem tiver estabelecido um pacto, e em certos casos talvez até a própria 
Divindade. E quando essa orientação é recebida essa entidade age com base nela, 
ciente de que na maior parte do tempo irá encontrar adversidade no seu caminho. 


Aqueles que vive, sob a lei da graça acolhem a adversidade tão bem quanto o 
contrário. 


Pergunta: Por favor, diga-nos por que razão o carma e a lei da graça existem. 


Para isso precisarão ir até ao começo, quando existiam aquelas almas que 
pairavam ao redor desta dimensão e que tentaram separar-se da Divindade, que 
procuraram dividir-se do companheirismo para que tinham sido criados por aquilo 
do próprio Deus, entendem? Houve algumas que ficaram aprisionadas nas forças 
das rochas, nas árvores, e em certas formas de animais, e ao fazê-lo, separaram-se 
da força de Deus. Em essência, precisou ser criado um meio por intermédio do qual 
essas almas pudessem retornar àquilo de que tinham vindo. Esse meio da perfeita 
justiça, da perfeita compensação, ou da perfeita retribuição, constitui o princípio 
activo da força de Deus neste e em outras dimensões. Porquê? Porque, ao separar- 
se, elas criaram o ego, não enquanto companheiro, nem cocriador nem um porção 
do corpo, de um corpúsculo no corpo de Deus, mas como ego. Bom; o ego na 
verdade constitui o único pecado por ter sido criado por opção e pela acção da 
parte da alma que se dispôs a penetrar nesta dimensão. 


O ego precisa voltar ao eu deixando o ego de lado, mas enfrentando todos os 
aspectos do ego. Deus não condena ninguém. Deus não trás vantagem nem 
desvantagem a ninguém, mas dá a todos a oportunidade de produzirem as 
próprias vantagens e desvantagens. Desse modo, quer a entidade tenha ou não 
consciência disso, cada um está a tentar retornar à Divindade. Alguns fazem-no 
produzindo aspectos destrutivos da força de Deus, e outros uma força construtiva. 
Este foi um meio que foi criado por Deus, de modo que a escolha e a força de 
vontade pudessem ser utilizadas no retorno àquilo de que tinham saído, 
entendem? 


Pergunta: Poderia, por favor, dar-nos alguns exemplos de personagens históricos 
que tenham escolhido tanto um caminho construtivo como um caminho 
destrutivo? 


Eles são conhecidos, vós sabeis, neste e em outros tempos, que isso ficou registado 
na história. Um que ficou muito conhecido foi o Romano que tocava alaúde 
enquanto Roma ardia. Por Nero na altura ser alguém que olhava com desdém para 
os homens e os desprezava, e os usava. Ele levou a que muitos ficassem paralisados 
e imobilizados de medo e de ódio. Bom; a entidade que foi Nero não se encontra na 
carne nesta altura, mas esteve recentemente e nasceu num corpo que decerto se 
revelou imperfeito nas suas funções. 


Por ele se ter visto assolado pela imobilidade, pela paralisia, e por uma paralisia 
parcial. Apenas discernindo com perspicácia podereis ver o que jaz por baixo, o 


clamor a implorar por amor. Se verificarem no vosso próprio tempo, verão aqueles 
que são conhecidos como porta-voz dos Anjos, os evangelistas. Mesmo agora, o 
médium que difunde a mensagem na vossa época, o de cabelo loiro (Billy Graham 
de seu nome) está a responder a ele próprio por uma vida passada de extremos. 
Nesta, a entidade é encarada como elevada pela piedade, honestidade e profundo 
desejo que evidencia de situar a Deus em primeiro lugar sobre tudo o mais. 
Contudo, em eras passadas foi encarada igualmente como uma entidade superior, 
mas a entidade no tempo de Cristo foi um Legionário e um que foi responsável 
junto com Crassos por crucificar milhares e milhares de cristãos. Essas são uma e a 
mesma entidade. 


Precisam entender que aquilo que for vivido numa vida deverá ser trazido a vós 
próprios numa outra vida, e que um extremo só produz o extremo oposto até que 
finalmente se atinja uma moderação em todas as coisas excepto o desejo de atingir 
a Consciência de Cristo. Verificarão que quem tiver odiado o leproso então essa 
entidade voltará desfigurado. Hão-de descobrir que muitos que são fanáticos 
raciais foram espancados até à morte ou subjugados a uma situação inferior por 
uma outra raça. Haveis de identificar muita mãe que não terá cuidado dos filhos, e 
que agora será uma filha dessas. Precisam entender que a doença ou a saúde na 
forma física é criado por aquilo que constitui uma porção do registo da entidade. 


Se testemunhassem o epiléptico, então testemunharão simplesmente alguém com 
muita frequência terá entretido uma excessiva gratificação sexual. Se atentarem 
aquele que viva uma confusão quanto à sua identidade do género sexual que será 
nesta existência, isso dever-se-á a que tenham condenado essas entidades noutras 
vidas. Se verificarem todos os líderes proeminentes das Nações deste mundo nesta 
época, saberão que sem excepção cada um terá sido Atlante e líder e que muitos 
terão perdido nessa experiência, e estão somente a criar uma outra oportunidade 
devido às condições que se desenvolvem para eles poderem confrontar-se consigo 
próprios. Os pratos da balança da justiça precisam oscilar. Verificarão aquele que, 
de condição humilde se pronunciou com uma voz altiva e perseguiu o povo Hebreu 
a ponto da morte física. O Hitita encarnado que chamou a si próprio Hitler. Creem 
que tenha plantado as sementes de menos que um milhar de vidas como Judeu? 
Não; nós achamos que não. 


Mais diremos acerca do carma e da lei da graça, mostrando e demonstrando aquilo 
que conhecem como doenças físicas. Bom; isso precisa ser cumprido, por o corpo 
não passar de uma extensão da mente e a mente ser uma porção daquilo que foi 
registado. Mas fiquem sabendo que quem quer que ponha de lado todo o carma, 
sem reservas, excepto o amor de Deus, virá a viver na lei da graça e irradiará uma 
saúde perfeita instantaneamente. Olhem aquilo que lhes foi dado quando o mestre 
Jesus, que alcançou a Consciência de Cristo, que tão bem conheceu a lei e aceitou a 
leie compreendeu a lei que se tornou na própria expressão da lei. E aqueles que o 


aceitaram como o Filho de Deus puseram de parte o seu carma e foram curados, 
por o cego ter passado a ver, e o manco ter caminhado, e os possuídos pelo 
demónio recuperaram a própria sanidade. Isso é o que poderá ser feito por aqueles 
que aceitarem o amor de Deus, entendem? 


DESENVOLVIMENTO PSÍQUICO 


Ross Peterson é completamente sincero na disputa de que “Qualquer um pode 
aprender a fazer o que ele faz - caso se prepare para pagar o preço.” O preço não é 
composto por esforço mas dinheiro, diligência, busca de si, um tipo de morte e 
renascimento psicológico. 


“Não acredito que uma pessoa possa ter a motivação necessária para cumprir com 
o programa de expansão da consciência a menos que tenha passado por um 
despertar espiritual. Precisamos instaurar uma aceitação de que tudo quanto 
vemos constitui um produto de Deus, e que nós fazemos parte disso e nos achamos 
interrelacionados. O que simplesmente se resume ao seguinte: Aquilo que fazemos 
ao próximo, fazemo-lo a nós próprios. Chegamos a aceitar isso a ponto de pelo 
menos obtermos um toque de empatia pelo semelhante, quer seja u nativo das 
regiões elevadas do Amazonas ou faça parte de um pequeno grupo étnico em 
Toronto, Nova Iorque ou em Los Angeles. 


“Se aceitarmos os aspectos espirituais da vida, de dispormos de uma força, quer 
essa força seja Deus ou seja de Deus - o que me é indiferente e não mais faz 
diferença para mim - e que tal força opere através das nossas mentes e nos pode 
capacitar a fazer qualquer coisa que queiramos na vida. Assim que o começarmos a 
aceitar, então começaremos a compreender homens como Jesus. Mas eu creio que 
quem quer que se decida a trabalhar em harmonia com as leis de Deus pode vir a 
tornar-se num outro Jesus, ainda que tal leve muitas vidas para o conseguir. 


"Eles chamavam-lhe Mestre, e esse não era um nome inadequado. Ele foi um 
Mestre. Um mestre da mente. Ele compreendia em pleno alei de Deus. Porém, eu 
acho que alguém que firmemente se decida a trabalhar em harmonia com a lei de 
Deus pode tornar-se num outro Jesus.” 


O apêndice não mencionado da declaração de Peterson é: Embora possa levar 
muitas vidas a fazê-lo, contudo, um começo, um começo bem significativo de se 
tornar num outro Jesus poderá ser feito pela parte de qualquer um, em qualquer 
parte, em qualquer altura. À medida que as pessoas avançam no seu 
desenvolvimento espiritual, diz Ross Peterson, estão destinados a desenvolver o 
mesmo tipo de poderes psíquicos que ele desenvolveu. 


"A melhor maneira de desenvolverem o vosso potencial espiritual e psíquico,” 
disse ele, "é, idealmente, trabalhar com um mestre. E conforme no ioga, o melhor 
mestre será alguém que tenha trilhado o caminho que desejarem tomar. Temos o 
exemplo de Jesus, o maior mestre que alguma vez terão conhecido. Agora, ele não 
disse às pessoas para saírem à procura da sarça ardente e receber a iluminação 
divina. Ele disse: "Eu ensiná-los-ei; e fê-lo por meio de demonstrações. 


“Bom, é isso que eu pretendo fazer. O objectivo que tenho na vida não é o de 
continuar a dar “leituras psíquicas” por jamais vir a conseguir a satisfazer numa 
vida a demanda que existe, mas ensinar outros a fazer aquilo que faço; a tornar-se 
nos seus próprios agentes psíquicos. Assim, deixarão de depender de mim ou de 
qualquer outra pessoa. Esse é o ideal. 


Contudo, Ross Peterson estava perfeitamente ciente de que existem muitos 
buscadores sinceros em busca do crescimento espiritual e psíquico que, por 
qualquer razão ou conjunto de razões, não podem despender o tempo necessário 
com um mestre (ainda que hajam muitos qualificados por aí). Mas esses indivíduos 
não precisam desesperar. 


“É possível que o façam sozinhos. Afinal de contas eu consegui-o, e agora outros 
poderão beneficiar da minha experiência. Vou estabelecer um programa detalhado 
de desenvolvimento psíquico tipo Faça-Você-Próprio que habilite qualquer um que 
o cumpra a alcançar o nível de funcionamento psíquico que eu atingi. 


“O primeiro passo passa por conseguirem todo o conhecimento que possam 
respeitante à natureza psíquica do homem. As livrarias possuem uma gama 
interminável de livros sobre todo o tipo de temas relacionados com o campo 
psíquico. Obtenham tudo quanto conseguirem acerca do psíquico e em especial 
sobre a arte da meditação. Estudem isso e a seguir iniciem uma prática diária de 
meditação. Não se excedam. De facto não mais do que dez minutos duas vezes ao 
dia devem ser despendidos em meditação, nos estágios iniciais. 


“Depois, preparem-se para perseverar, por mais ninguém poder meditar por vós. 
Não existe coisa alguma como meditação por procuração, do mesmo modo que não 
existe salvação por procuração. Vocês precisam fazê-lo. Dez minutos duas vezes ao 
dia praticados diligentemente, com sinceridade, todos os dias. 


“O segundo meio de se tornarem psíquicos com segurança e sem correrem o risco 
de se tornarem psicóticos - que podem praticar juntamente com as vossas sessões 
de meditação - é a interpretação dos sonhos. Se disserem que não sonham, será 
uma lástima. Se isso for verdade, ou serão psicóticos ou estarão num estágio 
avançado da dependência ou do alcoolismo. O que a maioria das pessoas realmente 
quer dizer quando refere quando afirma que não sonha, é que não recorda os 
sonhos que tem. Pois bem, comecem a recordá-los. Eis como o devem fazer: 


Mantenham um diário de sonhos. Comecem por repetir uma afirmação todas as 
noites antes de se deitarem. Ao relaxarem mesmo antes de mergulharem no sono, 
afirmem simplesmente para vós próprios: “Esta noite vou recordar os sonhos, e 
assim que lembrar um deles acordarei por breves instantes para registar uma ou 
duas palavras, e então lembrar-me-ei do resto pela manhã.” Tenham um gravador 
junto a vós ou uma caneta e uma folha de papel. 


“Ora bem, poderão passar três ou quatro dias, ou mesmo três ou quatro semanas 
até que realmente comecem a recordar os vossos sonhos todos. Mas uma vez mais, 
com perseverança e prática, eventualmente tornar-se-ão profícuos na recordação 
dos sonhos todos que tenham durante a noite. Quanto à forma de interpretarem os 
vossos sonhos, isso também sucede com conhecimento e prática. Existe muito 
material excelente acerca da interpretação dos sonhos ao dispor. Leiam de forma 
abundante para obterem compreensão do simbolismo dos sonhos. 


“Consigam algo acerca do Freud, do Jung, algum material sobre o Edgar Cayce, 
alguns livros de profissionais como Calvin Hall e outros psicólogos 
contemporâneos. Deixem-se embeber por esse material. Se encherem a mente com 
retalhos de informação que captarem de um ou de outro sonho, a vossa mente 
inconsciente registá-los-á e mais tarde fornecer-lhes-á uma mensagem significado 
sempre que precisarem dela.” 


A medida que vocês registarem fielmente os vossos dramas nocturnos no vosso 
diário, descobrirão que lhes fornecerão pistas importantes para o vosso progresso 
psíquico e espiritual. 


A título de exemplo, eis aqui um sonho bastante profundo que tive após ter 
começado a praticar abstinência do álcool e me interessar profundamente pela 
natureza de Deus e o significado da vida. Eu clamava desesperadamente por vida e 
por compreensão. Nesse sonho dei por mim no too de uma montanha cercado por 
um muro de tijolos. O topo do monte era muito pequeno e provavelmente não teria 
mais que cinquenta metros de largo. Era completamente liso e o muro teria uns 
noventa centímetros a um metro e vinte e rodeava por completo o topo da 
montanha. Dirigi-me para a esquerda e ao olhar por sobre o vale vi as ruínas 
fumegantes e em brasa de uma cidade, como acontece depois de um incêndio. 
Dirigi-me para a direita e ao fazê-lo reparei que sobre o horizonte se aproximava 
uma luz branca que cegava. Era abrangente e deslumbrante a ponto de eu não a 
conseguir encarar com receio de cegar. Então, caí de joelhos e abriguei-me por 
detrás do muro, mas senti a luz a inundar-me, quase como um satélite brilhante 
que orbitasse ao redor por sobre a cabeça. Contudo era tão brilhante na sua 
intensidade que eu sabia que não a podia encarar. 


“Trabalhei esse sonho e a interpretação que obtive - e vocês também hão-de 
encontrar proficiência no decifrar dos vossos sonhos, que crescerá com o estudo e 


a prática - foi a seguinte: Aprendi que nos meus sonhos, tudo quanto veja do lado 
esquerdo constitui a minha expressão material da vida. Aquelas ruínas em 
combustão lenta representavam a vida que eu tinha acabado de deixar. Agora, o 
que vejo do lado direito nos meus sonhos diz respeito ao aspecto espiritual da 
minha vida. Além de representar um prognóstico do que estava por vir. A luz 
aproximava-se mas eu ainda sentia receio dela, por assim dizer. A luz para mim 
representa o conhecimento, energia, consciência de Deus. A luz aproximava-se e eu 
conseguia vê-la mas eu era de tal modo infantil espiritualmente que ainda me 
sentia assustado com ela. 


“E o muro? Era o dispositivo de protecção que eu tinha colocado ao meu redor, 
para me proteger e à minha personalidade. O topo da montanha representava o 
grau das aspirações que nutria. Queria atingir nada menos que o próprio divino, ou 
chegar o mais que conseguisse do céu. Então, à medida que o meu crescimento 
espiritual e psíquico prosseguiu - e trata-se de um crescimento, lembrem-se, e não 
algo que aconteça da noite para o dia - eu tinha sonhos em que estava a pescar. Em 
breve fiquei a saber que a pesca e a água possuíam uma conotação espiritual, e que 
esses sonhos espelhavam o meu desenvolvimento. 


“Quando pela primeira vez comecei a sonhar com água e com peixes, eu pescava 
em águas barrentas e capturava aquilo que podiam chamar de formas de peixe 
inferiores, como carpas e bagres. Num desses sonhos capturei uma baleia escura e 
enorme que tinha a boca cheia de dentes contorcidos, mas dentes que caiam. Mas 
tive este sonho pouco antes de reconhecer que o engano excessivo que cometia e 
mentira patológica que usava constituíam uma proibição que precisavam ser 
eliminados do meu carácter a todo o custo, independentemente de quem viesse a 
fazer sofrer. Que, antes de mais, seria eu. 


“Fiquei a saber que nos meus sonhos, dentes a cair geralmente indicavam engano 
como um problema. Por vezes, evidentemente, tais sonhos podem avisar-nos de 
que estamos com problemas nos dentes ou que padecemos de uma condição como 
a da piorreia. Mas quando o sonho se reveste de um sentido espiritual - e isso é 
algo que precisamos desenvencilhar com a prática - a perda de dentes parece dizer 
respeito a engano enquanto problema a ser superado. Pelo menos, no simbolismo 
dos meus sonhos. 


“O peixe para mim representa alimento espiritual. Uma baleia não constitui um 
peixe, o que me indicava que estava a comer alimento impróprio. Além disso era 
negro, o que sugeria que eu me voltava predominantemente para o lado obscuro 
das coisas e que ainda tinha muito a aprender. 


“Mas então atravessei uma fase na minha vida em que era bastante agressivo. Não 
o permitia que ninguém me falasse fosse do que fosse. O peixe que pescava nos 
meus sonhos nesse período eram sempre lúcios ou salmões, que são predadores. O 


lúcio tem a boca cheia de dentes com que corta caminho por entre um cardume de 
peixinhos. Tais sonhos indicavam que eu não tinha controlo, e para moderar a 
agressividade que carregava. Mas a água em tais sonhos era mais clara do que nos 
sonhos anteriores, pelo que isso representava um sinal de esperança. Eu estava a 
fazer progressos. 


“Ultimamente tenho pescado em águas límpidas, sem precisar de qualquer 
instrumento. A água encontra-se sempre em lagos de águas plácidas, e eu só 
estendo a mão e os peixes vêm a mim. Os peixes, nestes sonhos recentes são 
maravilhosos e assemelham-se a pescada, ou o que se poderá chamar de anchovas. 
São esbranquiçados e azulados, quase prata, e cintilam quando a luz do sol incide 
sobre eles. E a água é tão cristalina que eu consigo ver os peixes a vários níveis de 
profundidade. 


“No sonho mais recente que tive dessa natureza, havia um grupo de pessoas por 
trás de mim, e os peixes nadavam de encontro a mim e eu dava a cada pessoa 
dessas um peixe. Bom, creio que esse sonho exemplifica aquilo que eu gostaria de 
superar. Gostava de deixar de estender peixes às pessoas. E é o que eu estou a fazer 
quando faço uma “leitura psíquica” a alguém; estou a dar um peixe à pessoa. Mas 
aquilo que realmente gostaria de fazer é ensinar às pessoas como pescar por si 
mesmas. 


“O que me trás de volta à questão de como desenvolver os vossos poderes 
psíquicos. Uma pergunta que alguém poderá ter neste momento é: Como poderei 
saber qual a área precisa da minha vida a que um sonho particular se refere? Como 
hei-de saber quando um sonho reflecte um problema físico - coisa que pode - ou 
um problema sexual, ou possui um significado espiritual? Uma pista passa por 
apurar o mais elevado interesse ou preocupação que sentem nessa altura 
particular? Se tiverem tido razão para se preocuparem com a saúde física, o sonho 
bem que poderá dizer respeito a isso. Se estiverem particularmente preocupados 
com dinheiro, o vosso sonho poderá lançar uma luz sobre isso. Se o crescimento 
espiritual for da máxima importância na vossa mente, o provável é que o vosso 
sonho seja relativo a ele. 


“À medida que forem avançando desenvolverão uma intuição quanto à parte da 
vossa vida que pertença um determinado sonho. Podem sentir interesse por três 
ou quatro coisas ao mesmo tempo. Nesse caso, o provável é que os vossos sonhos 
reflictam esses interesses por ordem de prioridade. O primeiro sonho que têm 
durante a noite referir-se-á ao problema em que concentrarem maior interesse; o 
segundo, referirá o interesse seguinte por ordem de importância, e por aí fora. 


“Agora, se registarem fielmente os sonhos que têm e ponderarem bem - podem 
pedir por auxílio para a compreensão de um sonho difícil no vosso período de 
meditação, que isso às vezes resulta - quer estejam a fazer progressos espirituais 


ou não tornar-se-á evidente por meio do simbolismo dos sonhos. Aquilo que 
emergirá no sonho após sonho será um padrão de analogias (semelhanças). No 
meu caso, trepar a uma colina significa alçar-me mais alto espiritualmente. Outros 
poderão sonhar que estejam a voar e gradualmente subir cada vez mais alto. 
Outros ainda poderão sonhar que sobem degraus e em sonhos sucessivos chegar 
sucessivamente mais perto do topo das escadas. 


“Bom, agora voltemos à meditação. Se tiverem séria dificuldade em atingir o nível 
meditativo, há um atalho que recomendo. Deixem que antes diga que alguns têm 
um medo terrível da hipnose. Concordo que deverão ser extremamente cautelosos 
com respeito àquele que permitem que os hipnotize. Mas se houver alguém em 
quem tenham confiança, vão até essa pessoa e digam-lhe: Ajude-me a atingir um 
estado de hipnose.” Há apenas uma razão para quererem ser hipnotizados por 
alguém - para aprenderem auto-hipnose rapidamente. O caminho mais fácil pata 
alcançar um nível profundo de auto-hipnose passa por lhes alguém lhes induzir um 
profundo estado de hipnose e depois levarem esse alguém a passar o controlo para 
vós. Isso é conseguido muito simplesmente. O hipnotista diz meramente: “Sempre 
que quiser alcançar este nível de consciência por si só, fará três inspirações 
profundas e repetirá a palavra paz para si próprio três vezes. Ou assim... A questão 
está em que rapidamente conseguirão - em certos casos instantaneamente - 
colocar-se num profundo estado hipnótico ou num estado meditativo sempre que o 
queiram. 


“A auto-hipnose nada mais é que um estado alterado de consciência. Mas com ele 
poderão conseguir duas coisas. Primeiro, se houver alguma coisa que queiram 
fazer - perder peso, melhorar a memória, superar sentimentos de inferioridade - 
podem programar-se para isso através da auto-hipnose. Em segundo lugar, se 
quiserem explorar os níveis profundos da consciência para obterem inspiração e 
conhecimento - deus sabe lá de onde - eu garanto-lhes que ele virá. Entrem num 
estado de auto-hipnose, clareiam a mente por completo, e poderão pedir e receber 
as respostas para os vossos problemas. 


“Agora, não perderão necessariamente consciência total no estado de hipnose 
profunda. Eu perco, mas isso deve-se a que me coloque conforme o Cayce e ter 
pensado tratar-se da única forma de o conseguir. Mas não é o único modo. Podem 
encontrar-se num estado em que se encontrem a meio caminho entre a consciência 
e a inconsciência, e virem ao vosso encontro impressões. Podem expor essas 
impressões à medida que chegarem a vós. Elas simplesmente lhes acorrerão à 
mente. Bom; uma vantagem desse método está em não necessitarem de condutor; 
vocês podem fazer isso vós próprios. Atingir o transe - o estado de profunda 
inconsciência em que eu mergulho - não é coisa necessária à pessoa comum. 
Podem obter toda a inspiração e lampejos psíquicos de que necessitem num estado 
de semiconsciência, ou aquilo a que chamo de devaneio. Um devaneio é 
simplesmente um sonho acordado. E se praticarem a auto-hipnose por tempo 


suficiente, garanto-lhes que chegarão a atingir o devaneio. Mas, em que coisa 
consiste exactamente o devaneio? 


“Bom, sentirão o vosso ser todo repleto de uma sensação de tal modo cálida de 
amor puro que, se alguém lhes cuspir na cara e lhes der um pontapé nas ancas, 
continuarão a sentir esse amor. Não odeiam ninguém nem coisa alguma. Deixem 
que o descreva do seguinte modo: se conseguirem que vão a percorrer uma rua 
enlameada pelo meio dessa rua e que vagueiam pela imundície enterrados nela até 
aos joelhos, estarão tão despidos quanto um gaio enquanto sopra um vento gelado 
e veem pessoas alinhadas dos lados a bater-lhes com pedras aguçadas, e ainda 
assim sentem-se bem, carinhosos, e despreocupados quanto ao que alguém lhes 
faça - então terão experimentado devaneio. 


“Ainda se encontram conscientes; têm consciência do que os cerca. Mas aquilo que 
os rodeia terá retrocedido em termos de importância para vós. Envolve-os uma 
sensação de beatitude e de bem-estar. Além disso, as impressões psíquicas 
sucedem no estado de devaneio. Chegam-lhes impressões espirituais, e intuições 
acerca de vós e de outras pessoas. Que serei eu? Que deverei fazer da minha vida? 
Essas questões são respondidas nos devaneios. Poderão experimentar a vossa 
sensibilidade psíquica focando-vos em situações ou pessoas que envolvam fortes 
emoções. Eu penso que essa seja uma razão para as pessoas poderem tornar-se 
bastante precisas quanto a um diagnóstico psíquico da doença - por ficarem muito 
emocionados com respeito à vossa pedra nos rins, ou úlcera, ou palpitação 
cardíaca, ou cegueira parcial. 


“Assim, captem algo que contenha um forte conteúdo emocional para testarem os 
vossos poderes psíquicos. Façam uma pergunta que tenha significado para vós. Por 
a percepção extra sensorial, conforme outros pesquisadores terão confirmado, 
parecer ser facilitada ou activada pela emoção forte. O sítio ideal para começar 
será tentarem sintonizar a vossa Tia Bessie, que adoram, e fazer um exame físico 
do seu estado de saúde. Poderão obter lampejos em diferentes direcções. Poderão 
ver o seu corpo com um X ou com um ponto enegrecido, o que quererá dizer que 
tenha um problema nessa área do corpo. Também poderão sentir uma dor no 
vosso peito, o que indica que ela padeça de problemas de peito. Poderão captar a 
palavra pâncreas, e pressentir que se passe algo de errado com ele. Impressões de 
natureza psíquica sucedem em diferentes formas. 


“Agora, não desanimem, se de início alcançarem uma precisão de menos de a cem 
por cento. Eu afirmei no início que o desenvolvimento dos poderes psíquicos é 
somente isso - um desenvolvimento - e que leva tempo. Aprender a desenvolver a 
vossa capacidade psíquica na verdade não difere de aprender a ser contabilista, 
condutor de camião, um bom político, um médico especializado. Ninguém lhes 
pediria que ensinassem física se nunca tivessem aprendido física. Mas vocês 
podem frequentar uma escola e aprender física e tornar-se suficientemente 


realizados para a ensinar. Contudo, mesmo assim, não conseguirão saber tudo 
quanto há a saber com respeito à física; não se tornarão infalíveis na matéria. O 
mesmo se aplica ao desenvolvimento dos poderes psíquicos. Eles tornar-se-ão 
gradualmente mais fiáveis, mais exactos, mas cem por cento de precisão é factor 
desconhecido. Até mesmo o Cayce teve os seus dias não. E certamente eu tenho-os 
igualmente. A razão assenta no facto de que nós somos humanos e as impressões 
psíquicas são filtradas pelas nossas mentes, que por vezes são influenciadas pelo 
humor do momento, o estresse em que tivermos estado, o nosso estado físico, 
aquilo que tivermos comido e vários outros factores. 


"Bom; aqui está algo que acho nunca vir a ser realçado o suficiente: A menos que 
estejam na disposição de se desenvolverem espiritualmente e de eliminarem os 
defeitos na vossa personalidade à medida que desenvolvem os vossos poderes 
psíquicos, tornar-se-ão muito mais psicóticos do que psíquicos e sofrerão mais 
rupturas na vossa vida. Não terão maturidade para lidar com os vossos poderes 
psíquicos. Tornar-se-ão aquilo a que eu chamo de "floco." Tornar-se-ão num 
psíquico anormal, daqueles que há aos montes. Mas eles têm vidas terríveis. Outros 
poderão servir de ajuda, mas a eles próprios não conseguirão ajudar. Ver-se-ão 
apoquentados pelo alcoolismo, pelos problemas ligados às drogas, pela 
instabilidade emocional. A razão deve-se a que o seu desenvolvimento psíquico 
tenha deixado para trás o seu desenvolvimento espiritual. Poderão ser gigantes 
psíquicos mas pigmeus espirituais. Assemelhar-se-ia a desenvolver as vossas mãos 
para exclusão do resto do vosso corpo até ficarem com mãos grotescamente 
ampliadas. Quem quererá isso? A ideia passa por desenvolverem todo o vosso ser. 
Se negligenciarem o crescimento espiritual e moral irão deixar de estar em 
sintonia, irão estar fora de proporção. Assim, o processo do desenvolvimento 
psíquico não deve ser apressado. Desde o começo até começarem a obter 
resultados psíquicos consistentes, deverá levar provavelmente três anos e meio, 
em média. É por isso que precisam de perseverança e de paciência. 


“Bom; terão períodos antes disso em que se encontram cem por cento em sintonia. 
Contudo serão intercalados com contratempos. Mas gradualmente esses 
contratempos reduzir-se-ão e os sucessos estabilizar-se-ão e tornar-se-ão 
consistentes. 


“Agora, para o indivíduo relativamente indolente, ainda há esperança de aprender 
meditação se utilizarem dois períodos que são naturais para meditar; mesmo antes 
de caírem no sono pela noite e mesmo antes de acordarem pela manhã. 


“Em alturas dessas, encontram-se no que é chamado estado hipnagógico e a mente 
encontra-se bastante receptiva a sugestões. Eu utilizo esses períodos com 
frequência para resolver problemas. Simplesmente deixo-me ficar na cama, quer 
antes de mergulhar no sono ou imediatamente após despertar, e coloco a mim 
próprio umas seis vezes a pergunta que me incomoda. Então, a solução para o 


problema parece surgir. Não importa se é problema de natureza física, financeira 
ou espiritual. A resposta sobrevem. Tentem fazê-lo.” 


Ross Peterson também sugere que no estado meditativo ou hipnótico ou de 
devaneio, seja o que for que lhe chamem, o sujeito peça auxílio ou orientação aos 
seus “guias” ou “anjos.” 


“Eu acredito definitivamente em anjos,” disse Peterson, “ e creio ter nove que me 
auxiliam em qualquer altura que eu peça. Se aquietar a minha mente e 
mentalmente formular o pedido de auxílio, tem lugar um género de comunicação 
que quase se parece com falar comigo próprio. Mas provêm respostas mais 
sensatas do que eu provavelmente poderia suscitar no estado consciente. Se eu 
seguir o conselho que recebo em tais alturas, invariavelmente resulta em benefício 
de alguém. Se deixar que o meu próprio ego se intrometa no caminho e disser: 
“Para o diabo com isto, não vou fazer isto,” meto-me em sarilhos. Geralmente 
sarilhos mais e mais profundos. É quase como proferir uma mentira, sabem; É 
quase como proferir uma mentira, sabem; precisamos proferir três mentiras 
adicionais para encobrir aquela. Assim, eu aprendi a seguir o conselho recebido, e 
por vezes sinto mesmo que o conselho representa uma orientação proveniente dos 
anjos que me assistem. 


“Agora; se tentarem isso mentalmente, por vós próprios - mentalmente pedir aos 
guias ou anjos para os ajudarem, ou para que se dêem a conhecer a vós - mais cedo 
ou mais tarde obterão a manifestação que pedem. Poderão vê-los em meditação, ou 
sentir uma presença benévola, ou um grupo de presenças dessas, a rodeá-los. 
Aprendam a pedir auxílio aos vossos guias, por terem guias, e receberem auxílio.” 


Ross Peterson disse que há uma vantagem com o estado do transe profundo, o 
estado de inconsciência que ele atinge nas leituras que faz, que o estado de 
devaneio (sonhar acordado) ou os estados de semi consciência. 


“No estado de transe consegue-se obter um maior detalhe. Sem sombra de dúvida. 
Se realmente pretenderem sondar o corpo físico de um requerente e inspeccionar 
os seus órgãos, um a um, o estado de transe parece necessário. Se quiserem ir mais 
fundo do que as fantasias do devaneio, e penetrar fundo na vossa consciência, de 
forma a falarem automaticamente e sem qualquer esforço, e as palavras se 
verterem pela vossa boca, precisarão tomar medidas especiais. 


“O ideal seria que encontrassem um professor, alguém que pratique isso, a fim de 
os “levar até ao fim,” ao transe. Mas dir-lhes-ei como é que eu penetro no estado 
profundo de transe, e se quiserem fazer o mesmo por conta própria, força. 


“Contudo, não ficarão por conta própria. Precisam de alguém que os conduza, 
alguém com quem estejam em harmonia e que esteja disposto a ser muito paciente. 
Aquilo que esperam de um condutor é alguém que seja sinceramente empático 


com os outros; que seja amável, gentil, dado e, espera-se, que saiba perdoar. 
Alguém que não seja do tipo de criticar. Porque se tiverem alguém que fora de 
sintonia convosco, irá perturbar os resultados psíquicos. 


“Também deviam trabalhar com o mesmo condutor em função dos melhores 
resultados. Se mudarem de condutor, será como tentar aprender física com uma 
série de diferentes professores, cada um a pegar onde o anterior tiver largado. 


“Para que um transe psíquico resulte com um condutor é um trabalho de equipa. 
Leva tempo a edificar uma confiança mútua. Presumamos que tenham praticado 
meditação e atingido um estado razoavelmente profundo de auto-hipnose que 
tenha possibilitado a eclosão de clarões psíquicos consistentes. Como hão de ir 
mais fundo? Eis exactamente o que eu faço. Afrouxo toda a roupa apertada, tiro os 
sapatos, e em especial folgo o pescoço. Sempre tenho a tendência para esfregar os 
olhos e testa. Não sei se haverá alguma razão para tanto mas sinto-me confortável 
fazendo isso. 


“A seguir faço um pouco de respiração profunda pelo nariz - três inspirações por 
uma narina e três inspirações pela outra, inalando por uma narina e exalando pela 
boca. A razão porque faço isso deve-se às orientações dadas por uma leitura. A 
seguir relaxo por completo o corpo, começando pelo topo da cabeça e terminando 
nos dedos dos pés. Atingi o ponto em que posso fazer isso num minuto ou menos. 
No começo levava mais tempo. Depois simplesmente aguardo a formação daquele 
padrão embrionário na minha visão interior. 


“Agora, provavelmente não verão exactamente aquilo que eu vejo. Alguns, nesta 
fase, veem clarões de luz, semelhantes a uma multiplicidade de estrelas 
tremeluzentes. Outros veem linhas onduladas ao longo do seu campo de visão. 
Outros ainda veem cores, ou preto e branco. De qualquer modo, quando vejo a 
formação embrionária azulada - mas vocês verão o vosso símbolo individual, 
porventura uma estrela em ascensão - então sei que tudo posso seguir em frente. 
Digo a minha oração, “Meu Deus, por favor, auxilia-me a ajudar os outros.” Aquilo 
que vejo a seguir é os rostos dos meus anjos ou guias a aproximar-se de mim em 
semicírculo, a aumentar de estatura à medida que chegam mais perto. Vocês 
poderão, ou não, experimentar isto. Sinto-me inclinado a pensar que o venham a 
ver, ou algo comparável. Digo-o porque comigo foi espontâneo. Eu não tinha 
preconceitos nem alimentava expectativas que me levassem a tal tipo de coisa. 
Simplesmente ocorreu. E é provável que venha a ocorrer convosco, embora sem 
dúvida não da mesma forma. 


“Quando vejo os meus guias e sinto emanar deles amor - uma sensação de enorme 
segurança - começo uma série de inspirações abdominais muito profundas, que 
conto para mim próprio de dez a um, por ordem decrescente. Agora, mesmo antes 
de começar a contar forço o diafragma a fim de inspirar profundamente. Esse é o 


sinal que dou à Irva, a minha condutora. A esta altura, Irva começa a contar a cada 
inspiração que faço Quando digo dez ela começa a recitar as palavras “Por favor, 
limpa a mente... e diz-nos quando estiver limpa. Geralmente não ouço tais palavras. 
Quando começo a contar as inspirações profundas, e digo, “dez,” essa sensação de 
afundamento tem início. Assemelha-se a um desmaio, ou ser posto a dormir sob 
acção de uma anestesia como o Sódio Pentotal. 


“Conto “nove” e uma sensação de desmaio ganha força. Geralmente quando chego 
aos “sete” ou “seis” acontece... simplesmente mergulho num profundo estado de 
inconsciência. A seguir, embora não tenha consciência disso, respondo ao condutor 
dizendo: “A mente está limpa,” e a Irva então passa a dar-me instruções quanto ao 
local, ao momento, à pessoa ou ao que a minha mente deve abordar. 


“Quando comecei, muitas vezes lembrava-me da contagem até ao fim. E por vezes 
eu entraria na inconsciência e conseguia qualquer coisa, outras vezes não. Não se 
sintam desencorajados se forem bem-sucedidos entrando na inconsciência um dia 
e durante as três tentativas seguintes não o conseguirem. Continuem, e 
eventualmente atingirá a consistência. Se existe algum estado mental que conduza 
a um mergulho na inconsciência precisaria chamar-lhe uma atitude de entrega 
total. Simplesmente confiamos em Deus, nos nossos guias espirituais e no nosso 
condutor, e deixamos tudo o mais... completamente. 


“Aquilo que de que têm consciência a seguir é despertar do transe e não serão 
capazes de acreditar que efectivamente tenham estado inconscientes durante uma 
hora. Quando a seguir ouvidos a gravação do que tivermos dito, e a nossa própria 
voz, apesar de não ser a mesma, como um zumbido a tratar de coisas 
completamente além do nosso conhecimento - bom, essa é uma experiência 
verdadeiramente surpreendente.” 


Ross Peterson reiterou aquilo que considera uma parte vital importante de 
embarque num programa de desenvolvimento psíquico. 


“Desenvolvam a pessoa inteira. Para tanto, antes de mais, precisa haver um meio 
qualquer por que consigam alcançar compreensão de vós próprios. O Conhece-te a 
Ti Próprio é chave. 


"Pessoalmente descobri que a análise gráfica é extremamente útil ao me permitir 
ver-me conforme realmente eu era. outros descobriram uma fonte similar de auto 
conhecimento na astrologia ou num período de psicanálise junto de um bom 
analista. Mas eu realço que o autoconhecimento, e a coragem de eliminar os 
defeitos do carácter à medida que os chegarmos a perceber, é absolutamente 
básico em relação ao verdadeiro desenvolvimento psíquico.” 


Os passos que ele aqui delineou, concluiu Ross Peterson, fornecem uma enorme 
orientação para que, se forem diligentemente seguidos qualquer um possa esperar 
experimentar uma expansão de consciência, e um funcionamento psíquico. 


"Lembrem-se," diz ele, "disseram-me que eu era a pessoa menos psíquica que 
alguma vez terão testado. E se eu o consegui, então qualquer um tem essa 
possibilidade. Em verdade, creio que ser psíquico é tão natural quanto respirar e 
aprender a arte é um direito de nascimento de todos. 


SOBRE OS SONHOS E VISÕES 


O que é o sonhar? O sonhar é a linguagem da alma, que conhece toda a dimensão e 
que conversa, comunica e que transfere isso, como haverão de notar, para imagens 
ou retractos mentais. Para melhor compreenderem, a verbalização ou o que diz 
respeito aos sentidos auditivos é conhecido unicamente nesta dimensão e apenas 
nesta dimensão. Um exemplo de como o homem utiliza a linguagem humana, que 
tanto é constituída pela voz, como a linguagem da alma, pode ser demonstrado 
pela arte da persuasão humana, num exemplo como o seguinte: 


Suponham que houvesse alguém que fosse representante de mercadorias, quer 
materiais ou da imaginação; quer tangíveis ou não. E suponhamos que tais 
mercadorias não se na presença desse representante. Entretanto esse vendedor 
procura transmitir a ideia do serviço que presta ou das mercadorias que vende, ou 
de uma combinação de ambas, a outra pessoa, ao receptor, ou cliente. O vendedor 
utiliza a linguagem humana - a voz e o idioma que conhece. Mas na essência, o que 
ele procura fazer, essa entidade tem em mente um retracto do produto que vende 
ou do serviço que presta, e procura transmitir esse mesmo retracto à mente do 
outro na esperança de que o cliente partilhe dos bens que ele tem a oferecer. Mas 
presume que a voz descreva a imagem mental que tem na esperança de que na 
mente do outro a imagem se venha a formar na maneira exacta. 


Agora, nessa dimensão, assim como na dimensão terrena reina muita confusão, por 
a suposição de receberem exactamente o que a outra pessoa tenha em mente 
resultar muita vez no equívoco. Contudo na linguagem na mente - que representa 
estas imagens mentais, e a transferência de um registo para outra pessoa, de uma 
mente para outra, a linguagem da alma ganha voz, não por meio de palavras mas 
pela transferência de imagens mentais - o que constitui aquilo que é conhecido 
pelo sonhar. 


Agora, o homem pensa que o sonhar só se aplique àquilo que decorre quando ele 
penetra do estado natural do sono, que seja quando esse estado se revela mais 
profundo. Contudo, se o homem se questionasse e atrasasse os aspectos da própria 


satisfação, haveria de descobrir que se encontra num estado constante de sonho. 
Apenas quando a mente consciente é posta de lado e a entidade mergulha no 
estado natural do sono que se dá uma percepção mais ampla do estado do sonho 
ou da linguagem da alma. Mas seja como for, é uma constante, entendem? 


Pergunta: Porque sonhamos? 


É assim que atingem o Espírito. É desse modo que a comunicação tem lugar entre o 
pequeno “eu sou” e o grande “Eu Sou” se estabelece, assim como com os outros, e 
convosco próprios. Contudo, a função natural do sonho, quando a entidade 
mergulha no estado natural do sono a mente consciente é posta de lado e os 
primeiros sonhos experimentados ao princípio da noite geralmente estão 
associado à revisão daquilo que tiver sido experimentado durante o dia, ou à 
revisão daquilo que mais preocupe a entidade nessa altura particular. O sonho 
contém sempre aquilo que interessa à entidade, por muitas vezes camuflado em 
simbologia, ou expressado de uma forma emblemática, se encontrar a solução para 
o problema por que a entidade mostra o maior interesse. 


E assim, se alguém estudar a linguagem da sua alma, e agir com base nessas 
soluções, então descobrirá que as horas passadas no estado de vigília se revelarão 
muito mais agradáveis e repletas de oportunidades e de contentamento, caso actue 
e reaja da forma indicada no padrão revelado pelo sonho. O sonho possui muitas 
funções, obviamente. Também serve de dispositivo de regulação que permite que o 
corpo físico continue a funcionar de forma normal. O sonho resulta da permissão 
por parte da entidade física para deixar o corpo e para penetrar nas dimensões ou 
nos domínios destinados a promover a comunicação, informação e a inspiração. O 
sonho também possui a função do prognóstico, por tudo quanto de importante 
ocorrer a uma entidade ser sonhado com antecedência. Por vezes - centenas de 
vezes - outras vezes com anos de antecedência. Mas para aqueles que prestarem 
atenção e auscultarem com a mente a linguagem da alma, o sonho contém todas as 
respostas. Se ao menos penetrarem no “Mais Sagrado” a que chamam o estado da 
meditação, saibam que todas as noites ao entrarem no estado onírico isso também 
representa um estado da meditação. A arte da meditação não tem mistério algum, 
excepto aqueles que se deixam confundir com a complexidade daquilo que é 
direito próprio da entidade, o sonho natural. O sonho dir-lhes-á todas as coisas que 
buscam na vida por essa altura. O sonho mostrar-lhe-á o caminho para a divindade. 
O sonho, seja qual for a preocupação indicará a forma como hão-de percorrer o 
caminho de retorno àquilo de que procederam - a divindade. Todas essas 
promessas são atendidas pelo sonho. 


Pergunta: Que diferença existirá entre um sonho e uma visão? 


Geralmente a altura do dia. Geralmente as visões têm lugar nas horas de 
expediente e os sonhos têm lugar quando o homem se encontra a dormir, durante 


as horas do sono natural. Mas seja como for, em essência, ambos são uma e a 
mesma coisa; ambos constituem um quadro traçado pela mente. 


Pergunta: Qual será o melhor método de aprendizagem da linguagem das nossas 
visões e sonhos? 


Antes de mais, o registo dos mesmos será o paço lógico a dar. Depois, quando 
começarem a registar os sonhos que têm, passarão a ver o desdobrar de todo um 
padrão. Tal padrão contém as chaves para a solução do problema que procuram. 
Agora, uma vez mais, com o que é que sonham? Pelo que é que se interessam? 
Aquilo por que se interessam é sempre revelado sob a forma de sonho. Mas 
entendam que isso sempre reserva os vossos interesses principais. Por em última 
análise o vosso propósito, assim como o vosso interesse principal assentar em 
conseguirem um maior realce no avanço da alma assim para mais próximo da 
divindade. 


Por conseguinte, evidentemente que isso lida com aquilo que representa a sombra 
da alma, ou personalidade. Mas essa será a substância em que o sonho lhes será 
dado a cada um, e a melhor maneira de o aprenderem passa por entenderem que 
há aspectos que se desenvolvem por padrões, e que pouco importa que a educação 
que tenham seja em larga medida limitada, pouca importância terá o passado 
cultural que tenham, assim como pouco importa a cor da pele que tenham. Por 
existirem aspectos no estudo do vosso sonho que se revelarão mais ou menos 
universais para todos. 


Claro que se estiverem profundamente apoquentados com a escassez de comida, 
então os vossos sonhos estender-lhes-ão promessas de comida. Se estiverem 
preocupados com a falta de dinheiro, os vossos sonhos apresentar-lhes-ão 
promessas de dinheiro. Se estiverem preocupados com a falta de companheirismo, 
os sonhos estender-lhes-ão promessas de companheirismo. Seja qual for a 
preocupação ou aquilo com que usualmente optem por se preocupar será o que os 
sonhos iniciais da noite lhes indicarão em resposta. À medida que progredirem 
mais e mais pela noite adentro, e se aproximam da hora do despertar, essa será a 
altura do dia em que provavelmente terão um sonho de carácter espiritual, no 
centro dos quais estarão os sonhos que se prendam com a personalidade. Um 
sonho espiritual pode ser um daqueles que são designados por sonhos puramente 
psíquicos, quando se verifica uma comunicação entre todos os níveis. A entidade 
desperta com uma sensação de devaneio ou fantasia. 


Se estiver relacionado com o segundo aspecto dos vossos sonhos, que se centra na 
personalidade, onde a universalidade será indicada um pouco por esses 
fragmentos. À medida que forem atravessando a vida, os vossos sonhos indicarão 
moldes de passagem pela vida, o que mais habitualmente diz respeito aos 
transportes. Tanto pode representar um carro puxado por um boi como poderá 


representar um camelo. Pode ser uma nave que voe pelo ar, mas tudo isso indicará 
um caminho ao longo da vida, uma estrada a seguir, seja uma trilha pedestre ou um 
comboio aerodinâmico. Isso indicará passagens a percorrer na vida, e o padrão 
revelará a forma como os estarão a vivenciar. Poderão sonhar que estão a avançar 
sob a terra como uma toupeira. E se assim for, poderão razoavelmente presumir 
que estejam cegos em relação a tudo quanto esteja acima de vós, mas este é apenas 
um pequeno exemplo. Mas esse conceito universal acha-se por entre todos os 
povos, independentemente do fundo cultural que tenham, da religião e da raça ou 
da cor a que pertençam. 


Há muitos que pensam apenas na relação que tenha com a forma física, e ao facto 
de se encontrar enfermo ou de saúde, mas se existir enfermidade na forma física, 
precisam entender que os livros religiosos falam do Templo, e que muita gente 
pensa que isso refira uma Catedral ou uma Igreja ou uma Sinagoga. Mas esse não é 
o Tempo que é referido nesses livros mas o vosso corpo carnal, o habitáculo da 
vossa alma, a morada da vossa alma. Na maioria dos casos, se não estiverem 
excessivamente preocupados com a compra ou a venda de uma casa, 
evidentemente, e tiverem sonhos que representem habitações, isso 
frequentemente dirá respeito a um aspecto qualquer aspecto do corpo físico. Mas 
se estiverem preocupados com aspectos da falta de saúde nos vossos sonhos e isso 
corresponder à vossa preocupação principal, então certifiquem-se de inspecionar a 
casa cuidadosamente no vosso sonho, por aí residir a resposta para a eliminação 
da aflição e a perturbação que carregarem na forma física. 


Além disso, no que toca aos aspectos da consciência, se tiverem consciência de que 
a mente é o arquitecto ou mestre ligado às forças criativas, muitas vezes, se se 
interessarem por desenvolver a mente, então essas habitações poderiam em larga 
medida dizer respeito a níveis da consciência, a níveis da percepção, a níveis do 
desenvolvimento, estão a entender? 


Há muitos outros aspectos a considerar, mas quase sempre descobrirão que se 
virem um nómada que viva no meio do deserto, ou um pescador em meio a um mar 
tempestuoso, esses serão sonhos que se prendem com a água, e a água representa 
a vida, e o próprio espírito. Por o corpo carnal que existe literalmente neste globo, 
neste local situado nas dimensões de Deus, a certa altura ter evoluído a partir da 
água. O que não quer dizer que a alma tenha evoluído a partir da água, mas todas 
as formas de vida conforme a conhecem evoluíram da água. A água constitui a 
própria essência da vida, e o vosso sonho dirá respeito à vida ou ao espírito. 


Muitos sonharão com áreas do mundo dos peixes, o que significará alimento 
espiritual, a menos que se encontrem com excesso de peso e necessitem de comer 
peixe para perderem peso. Usem um pouco de senso comum na interpretação 
disso, mas antes de mais, pelo que é que se interessam? Entendam que alguém que 
nunca tenha visto peixe não sonhará com peixe mas poderá sonhar com pão 


levedado ou não levedado, ou com bolo de farinha de aveia, por para eles isso 
representar o alimento espiritual. Por em muitos casos o alimento nos sonhos 
dizer respeito ao alimento da alma. 


Uma vez mais, se tiverem sonhos com um glutão acham que isso diga respeito à 
alma, ou ao acto da gula? O mais provável é que seja a esta última. Mas há outros 
aspectos a considerar, quase universais por natureza. Que adornos apresentarão? 
De que modo trajam? Por haverem de descobrir que o modo como se vestem 
constitui geralmente a forma como desejam parecer aos outros. Vestem-se como 
um pavão, ou como um pedinte? Isso é como desejam parecer aos outros. Há 
muitos sonhos em que a entidade dá por si despida. Definição simples - medo da 
exposição. 


Sonharão frequentemente com animais? Porque se o fizerem, a forma como um 
indivíduo encara esse animal constitui uma indicação de que isso representa um 
aspecto da vossa personalidade - a sombra da vossa alma. Sonharão com uma vaca 
contente em ruminar? Se isso acontecer, talvez o vosso problema se prenda com a 
indolência. Sonharão com o cão raivoso, pronto a morder quem passe? Então 
talvez tenham tendência para se irritarem e tenham rédea curta e tenham 
tendência para ser intolerantes e cáusticos e tendência a morder. Sonharão com o 
leão indolente? 


Mas ao descobrirem essas coias, não interroguem ninguém quanto ao que tais 
animais os levem a sentir, mas questionem-se a si próprios: “Como é que isso me 
faz sentir?” Porque alguns podem encarar os animais como um ganho, enquanto 
outros os poderão encarar como covardes e efémeros. Isso é coisa pessoal. Mas há 
outros aspectos a considerar. E as pessoas com quem sonham nos vossos sonhos? 
Saibam que na maioria dos casos são extensões delas próprias, e a maneira como 
sentem ou o que pensam em relação a esses indivíduos na verdade constitui a 
maneira como vivem a vossa vida. O homem é excelente a enganar-se a si próprio e 
a levar-se a crer que seja mais do que acredita que é. Ou menos do que é! 


Sonham com pequenas coisas; talvez sonhem com insectos. Em muitos casos os 
aspectos das aves, em especial daquelas de cor negra representam um prognóstico 
de uma possível retirada do físico ou morte, de outra pessoa - ou vossa. Sonharão 
com chuvas de sapos? Então estarão a sonhar com coisas impuras. Se quisessem 
que lhes fossem mostrados os vossos dons, e vivessem com base nos dons que lhes 
pertencem por lhes serem dados pelo divino, então eles ser-lhes-iam mostrados, 
geralmente sob a forma de aves. Isso poderá ocorrer com a representação de dois 
ovos sob uma folha, ou a imagem de animais prenhes, ou de uma fêmea prenhe, 
cuja gravidez indicaria a vossa própria. 


Agora, os sonhos contêm aspectos do destino; alguns deles são literais e 
prognosticam aquilo que está para acontecer, mas outros são o que se poderá 


chamar um pequeno louvor a vós próprios, por terem liquidado, ou velhos 
aspectos terem fenecido em vós, e estar para se dar um novo nascimento. 


Com os aspectos a considerar há aqueles sonhos que têm uma base puramente 
física por natureza, por o relógio biológico da carne de cada entidade estar a 
contar, e de vez em quando fazer soar o alarme. E quando isso ocorre a entidade 
procurará companhia geralmente por entre o sexo oposto para gratificação desse 
desejo, para uma partilha por meio da congregação física. 


Depois, há aqueles aspectos que são um espelho do que "anda pela noite," por os 
pesadelos serem geralmente provocados, embora nem sempre, pelo acto da gula; 
por o corpo precisar esforçar-se bastante por digerir os alimentos que são 
ingeridos. Se as pessoas percebessem o quão se esforçam por comer, o que 
experimentam nos momentos de prazer com relação ao sabor, então a 
possibilidade seria a de não comerem tanto. Mas geralmente “o que anda pela 


noite” é simplesmente causado por uma entidade que tem um intestino demasiado 
flexível e que o enche até à caruta. 


Pergunta: Terá um período adequado de sono, como o de algumas sete ou oito 
horas por noite, algum significado na capacidade que temos de recordar os nossos 
sonhos? 


Compreendam, conforme dissemos antes, tudo se encontra num constante estado e 
sonho. Agora, se a entidade se vir privada de sono e de uma certa quantidade de 
repouso - e o sono é necessário a todos - então essa entidade começará a 
experimentar aquilo a que o homem chama alucinações, que é um outro termo 
para a visão, mas aqueles que se privam de entrar no estado do sono natural, 
experimentam muitas alucinações. Isso é igualmente verdade para quantos 
droguem fortemente o corpo, seja com álcool ou outras formas de drogas, porque 
uma vez presentes no organismo levam a que a visão se separe de si mesma, e a 
entidade fique num estado de sonho enquanto parece que se encontre num estado 
consciente, e quando entra no estado do sono natural, penetra nos níveis mais 
profundos do sono e não experimenta o sonho. Mas o sonho será experimentado 
de uma forma ou de outra, e se conhecerem alguém que se prive desse repouso 
natural - e saibam que todos precisam de repouso, porque até mesmo o mestre 
Jesus por vezes se sentia casado na carne e procurava o conforto de um tronco, ou 
a sombra do riacho, ou murmáúrio do regato, a fim de repousar os ossos cansados. 
Depois precisam compreender que, se aquele que era mestre requeria esse 
repouso, então também precisam conceder a vós próprios esse mesmo privilégio. 
Porque, se o não fizerem, então serão encarados como esquisitos, estranhos, 
malucos ou mesmo insanos, porém, muitos por meio da indução de substâncias no 
corpo levam-se a eventualmente produzir um estado de constante demência. 


Pergunta: Poderia fazer o favor de explicar as sensações experimentadas por 
certos indivíduos que em meditação ocasionalmente experimentam vibrações e ou 
uma luz que cega? 


A luz é a luz. É comummente dito: "Vês a luz?" Entendam que o vosso corpo físico, 
em essência, se o olharem apropriadamente, é luz, mas entendam igualmente que, 
se examinarem uma rocha, ela é composta por luz. Entendam igualmente que essa 
luz será mais claramente vista quando o corpo espiritual se separa do físico. Bom; 
isso ocorre de forma bastante natural todas as noites, porque todos quantos 
entram no sono natural começa a sonhar, por isso ser a separação do corpo 
espiritual do físico, e o corpo espiritual cruzar muitas esferas mas sempre ir 
infalivelmente àqueles lugares, aqueles aspectos da mente, onde a solução dos seus 
problemas se acha alojada. 


Bom; essa informação é recebida e depois a entidade regressa ao físico, o que em 
meditação é semelhante à aproximação do sono natural, embora não 
propriamente. Nesse estado, à medida que o corpo espiritual começa a abandonar 
o corpo físico, gera-se uma sensação de vibração em alguns, uma sensação de 
pulsar noutros, uma sensação de flutuação ou uma sensação de rotação, ou uma 
combinação dessas sensações, o que representa muito simplesmente a entidade a 
começar a entrar no estado do sonho. Que é que está a entrar? A consciência está a 
separar-se. A mente busca outros níveis, por isso na realidade ser o que sucede no 
estado de sonho. 


Pergunta: Haverá alguns preparos físicos que sejam benéficos que possamos 
empreender para melhor alcançarmos a meditação, ou antes de nos retirarmos 
para dormir? 


Antes de mais, saibam que há certos exercícios de natureza Oriental, como o ioga, 
que são muito benéficos para suavizar, flectir e alongar o corpo, e que capacitam o 
corpo a ser posto de lado mais facilmente e com um maior conforto a entrar num 
estado de relaxamento. Para alguns bastará apenas passar água pela testa antes de 
se retirarem. Para outros, será melhor que o corpo todo seja banhado em água. 
Mas isso depende da escolha pessoal. Para alguns, um pano molhado passado pela 
testa será suficiente. Limpar essa zona do corpo ajudará mais facilmente o sonho e 
a recordação do mesmo. Além disso, a entidade deverá simplesmente repetir a 
afirmação antes de entrar no estado natural do sono: "Esta noite recordarei os 
meus sonhos e ao acordar anotá-los-ei." Agora, uma vez mais, precisam entender 
que a mente da alma poderá ser considerada como que um gigante preguiçoso. 
Precisarão ter que lhe bater com um pau ou espicaçá-lo com o pé um certo tempo 
até que realmente desperte e saiba que aquilo que dizem é uma obrigação. Aí, 
descobrirão que a capacidade de recordarem os sonhos se tornará aguçada a cada 
vez que o fizerem, e ao entrarem e saírem do estado de crepúsculo, muitos serão 
capazes e se sujeitará a ser recordado por vós. 


Pergunta: Se tivermos sido abruptamente acordados, haverá um método melhor 
que traga a recordação dos sonhos? 


Se tiverem sido abruptamente despertados, o mais provável será que o corpo físico 
experimente um ligeira dor de cabeça. Isso será causado pelo mal alinhamento 
entre os dois corpos. Então, o melhor método será simplesmente o de voltarem a 
deitar-se na horizontal e repousem a mão sobre o travesseiro e relaxem o corpo e 
deixem que a mente vagueie, e a vossa mente geralmente centrar-se-á naquilo que 
tiver sido tão abruptamente vazado da memória, estás a ver? 


Pergunta: Porque será que parece que os receios materializem sonhos em vez de o 
fazerem no estado de vigília? 


Por os medos serem suprimidos do estado consciente, e aquilo que for verdadeiro 
no estado natural vir à tona. Geralmente o homem é falso no estado de vigília, 
porém, não no estado do sono natural por os vossos sonhos serem manifestamente 
verídicos, estão a entender? 


Pergunta: Porque será que certa gente nunca ou quase nunca recorda qualquer dos 
sonhos que tem? 


Por optarem por o não fazer. 


Pergunta: Haverá mais alguma coisa que possa adiantar com respeito ao tema dos 
sonhos e das visões que ache que seja de dar a conhecer? 


Compreendam que há um sonho que poderá ser prosseguido e que a maior parte 
geralmente continua quer tenha ou não consciência da comunicação que se dá 
entre as dimensões. Sonhai os vosso sonhos e tenham as vossas visões por esse ser 
o meio mais seguro para o avanço da vossa alma. Os sonhos maus serão uma 
bênção para vós se ao menos o permitirem, estão a entender? 


O INTÉRPRETE DE SONHOS 


“Os Sonhos,” disse Sigmund Freud, o pai da psicanálise, “constituem a estrada real 
para o inconsciente.” 


Um sonho é uma mensagem transmitida de nós para nós próprios; desde os 
recessos mais recônditos da mente para o nível da consciência. No passado, os 
sonhos foram considerados visões provenientes dos deuses, revelações divinas, ou 
mensagens provenientes dos espíritos (quer boas ou más, dependendo do sonho se 
mostrar reconfortante ou aterrorizante). O que quer que eles acreditassem com 
respeito à fonte dos sonhos, muitas das antigas culturas eram surpreendentemente 


sábios na interpretação que faziam. Além disso, alguns chegavam mesmo a 
programar os sonhos, uma arte que foi redescoberta apenas nos tempos modernos. 


A hipnose, por exemplo, pode ser usada para induzir sonhos. Caso o hipnotista diga 
ao sujeito que se encontra em transe: “Esta noite terás um sonho que lançará luz 
sobre o problema que estás a viver, e lembrá-lo-ás de forma vívida,” o sujeito terá 
um sonho desses e recordá-lo-á. 


Bom; a hipnose parece ter tido origem no “sono do templo” no antigo Egipto. Os 
doentes faziam peregrinações aos templos cujas divindades patronas eram 
conhecidas em especial pelos poderes de cura que tinham. Os sacerdotes 
ordenavam ao peregrino enfermo para passar a noite dentro das paredes do 
templo. Era-lhe dito - sem dúvida, por meio de sugestão hipnótica - que durante o 
sono o deus do templo lhe apareceria numa visão e lhe traria a cura. Assim, 
durante o sono, com mais frequência o peregrino experimentava uma visita da 
parte do deus num sonho vívido e acordava curado. 


No Velho Testamento, José ficou famoso pela habilidade que tinha em interpretar 
os sonhos proféticos. E no Novo Testamento, diz-se que a mulher de Pilatos lhe 
rogara para não ter nada a ver com “este homem justo,” Jesus, em relação a quem 
ela se sentira bastante apoquentada nos sonhos que tinha. 


A ênfase nos sonhos continua na moderna psicologia. O psicanalista, em especial, 
considera-os um meio inestimável de revelar conflitos internos ocultos, tensões e 
pontos fortes. 


Ross Peterson parece ser um verdadeiro mago na interpretação dos sonhos. Ele 
recomenda vivamente que as pessoas aprendam a recordar e a descodificar os 
próprios sonhos. Tal aptidão, diz ele, pode representar um passo importante na 
estrada para o desenvolvimento espiritual e psíquico. No realce que faz quanto ao 
valor da análise dos sonhos para um desenvolvimento pessoal, Peterson faz ecoar 
de novo o seu mentor, Edgar Cayce, que revelou o mesmo dom estranho no 
deslindar dos segredos dos nossos cenários sonambulísticos. Porque adoptam os 
sonhos a forma de símbolos? Porque não serão eles comunicações simples e 
directas da mente inconsciente? Se é assim tão importante que recebamos essas 
mensagens de nós para nós próprios, porque será a mensagem comummente tão 
difícil de descodificar? 


Bom, as “leituras” de Peterson afirmam que os sonhos constituem a língua nativa 
da mente inconsciente, que se expressa por intermédio de símbolos. Eles 
representam para o inconsciente o que as palavras representam para a fala. Além 
disso, os símbolos servem para comprimir uma rica diversidade de sentido numa 
coisa pequena (um símbolo vale por mil palavras). Mas mais importante, os 
símbolos oníricos exigem que reflitamos neles antes que o seu significado se torne 


claro. Bom; tal processo de reflexão constitui um período de incremento gradual da 
compreensão de nós próprios. Assim que chegarmos a perceber o que o sonho está 
a dizer-nos estaremos preparados para o aceitar. 


Algumas das mensagens comunicadas pela mente profunda seriam traumáticas ao 
nível consciente caso fossem proclamadas de forma abrupta. As mensagens são 
veladas por símbolos por o tempo e o esforço necessários para as despir dos véus 
nos capacitar a crescer psicologicamente o suficiente para tolerarmos os 
significados dos sonhos. Caso contrário poderiam destruir-nos. 


“Os teus sonhos,” disse uma leitura de Peterson, “só te darão o que conseguires 
suportar no momento; nem mais nem menos, entendes?” 


De acordo com as leituras de Peterson, os sonhos podem assumir um significado 
mais vasto do que a mensagem proveniente do nosso inconsciente privado. Por 
vezes carregam insights proveniente do banco universal da consciência, “daquele 
mar imortal” de sabedoria que presumivelmente é a Fonte das Leituras. “Muitas 
vezes nos sonhos,” declarou uma leitura, “a mente e a alma da entidade 
abandonam o corpo físico e buscam os níveis de consciência necessários onde o 
conhecimento necessário se acha alojado. O problema está em que, quando se 
verifica a reunião de corpo e alma, muitas vezes aquilo que é dado pela mente mais 
vasta é esquecido. Mas não há sonhos que sejam inúteis, entendes? Tu nunca terás 
conhecido nada de importante na tua vida que não tenhas sonhado, primeiro. 
Poderás não te recordar, mas seja como for tê-lo-ás sonhado.” 


Aqui estão alguns históricos de gente que levou os seus sonhos a Ross Peterson 
que acharam ser significativos mas que não conseguiram interpretar. Em transe, 
Peterson desvenda-os de uma forma que inclui, ao mesmo tempo que transcende, 
os insights do Freudianismo. 


“Porquanto os sonhos habitualmente referem a mente da alma,” disse uma leitura. 
“E caso a psicologia não reconhecer isso, a interpretação que fizer dos sonhos 
ficará aquém de toda a verdade.” 


Uma consultante era uma jovem de Los Angeles, inteligente, uma activista política, 
atormentada por dois sonhos que tinha tido. 


“Apresenta-nos os teus sonhos,” disse o vidente em transe. Seguiu-se um 
fascinante pas de deux em que o sonhador e o intérprete interagiram numa 
coreografia psicológica complexa. Peterson achava-se no passo perfeito com a 
mulher enquanto ela narrava os seus sonhos. Era como se ele se encontrasse 
dentro do sonho com ela. Vejam o que quero dizer... 


A mulher começou a descrever a cena: “Eu sonhei que fosse suposto eu conseguir 
um quarto de hotel e um advogado. Essa era a minha missão. Eu encontrava-me em 


frente a um hotel. Era noite e as luzes do interior resplandeciam pelas vidraças das 
janelas. Era um hotel à moda antiga. Tinha um alpendre no segundo andar que se 
estendia para fora, assente sobre pilares robustos...” 


“Estou a entender,” interrompeu Peterson, “que no seu conjunto o hotel tinha três 
andares... Pois... Prossegue.” A mulher ficou obviamente surpreendida com a 
antecipação do que estava para dizer, e vacilou no resumo que tentou fazer da 
narrativa. 


“Nós iremos dar-te o que te foi dado,” propôs Peterson a essa altura. “Conduzir-te- 
emos por esse sonho como nos conduziste a nós.” 


“Antes de mais, o hotel representa aquilo que constitui uma morada temporária, 
não será? Já que o que tu estás a fazer, ou a contemplar fazer nesse teu corpo, nesta 
altura, provar-se-á temporário. A missão que tens de encontrar alguém de 
autoridade na interpretação da lei tem um sentido duplo. Antes de mais, em que 
consiste a lei? Quem é o donatário da lei? Não estarás tu realmente em busca dele? 
O segundo sentido é o de que a lei, e a interpretação e aplicação da mesma, é 
importante para ti neste altura, e tu serias competente quanto a essa interpretação 
e aplicação, estás a ver? 


“O segundo andar do hotel do teu sonho significa aquilo que é conhecido como 
subconsciente. O primeiro andar representa o consciente, a existência física. O 
segundo andar, onde a entidade procura um quarto no sonho, é mais elevado do 
que o nível da existência material. O que quer dizer que a entidade busca 
conhecimento do inconsciente que não se encontra disponível ao nível consciente. 


“O terceiro andar do hotel, que tu não atinges neste sonho, representa o 
supraconsciente; ou a essência do próprio Espírito; as forças criativas que 
subjazem a tudo quanto existe; a própria Divindade. Quanto às luzes no hotel, elas 
representam o conhecimento. Em essência, todos os homens representam luz e 
não escuridão, por derivarem da Divindade, a qual é luz pura. As colunas em frente 
ao hotel eram quatro no total” - a mulher de novo surpreendida confirmou no que 
ele disse - “quatro, o que representa as quatro dimensões do homem: fogo, ar, 
terra e água, que simbolizam o equilíbrio, entendes? Prossegue.” 


“Bom, disse a mulher, com a voz instável, “Eu fui ao hotel mas apenas quando 
amanheceu. Fiquei a noite toda no exterior e observava as pessoas a entrar. Só me 
recordo de homens, embora possa ter havido mulheres, mas não estou certa...” 


“Isso,” interrompeu Peterson, “deve-se ao que se encontra por resolver em ti. Por a 
dificuldade que tens ser com o sexo oposto, não?” 


“Bom... eu sinto um conflito em relação à minha feminilidade,” confirmou a mulher. 
“De qualquer modo,” continuou ela após uma pausa pensativa, “recordo o homem 


que se encontrava à porta. Ele rondava os cinquenta e tanto. Pareceu-me que ele 
tivesse cabelo grisalho e uma face acinzentada. Tinha a função de conduzir a 
pessoa ao interior e de todas as vezes dizia a um homem que viesse em busca de 
um quarto se gostaria de ter a companhia de uma jovem para passar a noite. E de 
seguida entravam. Pela manhã o sol brilhava e eu dirigi-me à porta. O homem 
tratou-me do mesmo modo, e perguntou-me a mesma coisa ao que eu respondi: 
“Bem sei que se encontra fatigado, mas já terá reparado em mim?” Ele não 
respondeu, de modo que eu disse: “Bom, se me vai fazer isso, faça o favor de 
aguardar pela noite,” mas ele não respondeu. Eu segui-o até ao interior e para um 
lado do edifício através de uma porta...” 


“Para o lado esquerdo do edifício,” interpolou Peterson, num tom prosaico. 


“Sim, sim - em direcção ao lado esquerdo, exactamente. De qualquer modo, 
subimos uma escada íngreme parecida com uma escada de serviço. Chegados ao 
segundo andar e passamos uma porta e chegamos a um corredor muito agradável 
e ele levou-me até a um quarto à frente do edifício - parecia ser mais de um quarto 
- que dava para uma varanda. E ele desapareceu. Eu fui e explorei a varanda. De 
seguida regressei e telefonei à Mildred Varonne, que é a mulher para quem eu 
trabalho. Eu edito livros para ela.” 


A esta altura Peterson interrompeu-a: “A importância deste sonho, da segunda 
porção, é verdadeiramente simples. Não prostituas os teus princípios por ninguém, 
estás a ver? Porque, quando sobes ao segundo andar, que representa o 
subconsciente, isso revela-te em que consiste a fonte interior do poder, estás a 
entender? E ao voltares à esquerda após teres entrado no edifício revela que esse 
poder interior devia ser aplicado a um problema que tens no lado físico desta vida. 
Subir a escada íngreme mostra o esforço que precisa ser feito para alcançares a 
fonte do poder interior. 


“Bom; em todos os teus sonhos, sempre que utilizas o telefone, um jornal ou um 
livro, isso representa uma mensagem para ti própria. Assim, precisas perguntar a ti 
própria. Como poderei interpretar melhor a chamada que fiz? Aquela a quem 
telefonaste no teu sonho - que sentes em relação a ela? Por essa pessoa ser 
somente uma extensão da tua personalidade. E aqueles traços que admites nela 
são teus e tu os manterás teus.” 


“Bom,” disse a mulher, ao enrugar verbalmente a testa, “ela encontra-se uma 
posição de autoridade em relação a mim... Vou ter que pensar nisso... De qualquer 
modo, eu disse-lhe que tinha arranjado aquele quarto. Ela aprovou o sucedido e 
desligou o telefone. Voltei à varanda. Estava arejado, agradável, ensolarado...” 


“O que descobres tu na briza?” perguntou Peterson. Mas, como a mulher hesitasse, 
ele prosseguiu: “A brisa representa o próprio Espírito. O sol representa, uma vez 
mais, a luz. Em que consiste a luz? A luz é energia. Tudo é luz. Deus é luz, entendes? 


“A luz é derramada sobre ti. O perigo, conforme nos é dado ver, está em que não 
deverias prostituir os teus princípios temporariamente, independentemente do 
que possas ser tentada a chamar às circunstâncias. A lei que figura no teu sonho é a 
lei determinada pelo Mestre - a de colherem aquilo que tiverem semeado - e é 
toda a lei que se aplica ao amor. Não existem injustiças nesta dimensão física. A 
sério. Todos nós somos o resultado final da lei. E tu tiveste este sonho por te 
encontrares tentada a comprometer os teus princípios a fim de obteres um maior 
contentamento, digamos.” 


“Hmm,” murmurou a mulher, após o que fez uma pausa a reflectir. A seguir 
prosseguiu. “Havia uma máquina, ou uma roda, ou uma grande massa redonda, 
feita pelo homem. Era escura...” 


“Era a roda da vida,” interrompeu Peterson, “e é feita pelo homem. O número de 
raios que tiver, que representam o número de vidas que a entidade experimentará 
antes de regressar à Divindade, depende de como cada uma utilizar o seu poder de 
escolha. A roda pode conter tão poucas quanto trinta vidas, como pode conter 360 
000 vidas, dependendo de como exerceres a tua vontade, o poder da escolha. Por 
esse ser um dom dado por Deus, estás a ver?” 


“Sim, sim,” balbuciou a mulher excitada, “é exactamente aquilo que era - escolha 
minha. Lembro-me agora de pensar isso enquanto estava a sonhar. E havia cinco 
homens...” 


“Esses são os teus cinco guias,” disse Peterson. “Se ao menos os invocasses, eles 
ajudar-te-iam a descobrir aquilo de que precisavas na altura, vês? Eles poderão ser 
chamados de anjos por alguns. O seu número, cinco, também indica o que está para 
ser a qualidade da tua vida - a qual com efeito está para ser venturosa, na parte 
mais tardia...” 


“Bom,” disse a mulher, “eu pensara que uma das opções que eu tinha seria a de 
escolher um advogado, mas de entre esses cinco nomes - não me recordo daquilo 
que eles eram - eu tinha que escolher um. Eu decidi que nenhum deles era meu 
advogado por ele ser uma mulher...” 


“Tu não precisas fazer a escolha de entre esses,” disse Peterson, “por te estar a ser 
dito que isso faz parte da tua personalidade. Por os aspectos masculinos 
representarem o positivo, não será? E os aspectos do feminino, o negativo, não 
será? Há uma certa qualidade masculina a teu respeito, não na tua aparência mas 
com respeito aos pensamentos e aos sentimentos. Mas nós repetimos: A mensagem 
deste sonho está em que não deves permitir que os outros te conduzam para fora 


dos princípios que tens; despejar-te conceitos pela tua goela abaixo que não são 
teus.” 


“O meu outro sonho mais recente,” prosseguiu a mulher. “Tinha muitas partes. Eu 
fiquei surpreendida mas tudo... Creio que terei ficado preocupada com o 
relacionamento que tive no meu sonho.” 


“Uma extensão da tua personalidade,” interrompeu Peterson. 


“Bom, havia aquela mulher que eu conhecia. Ela nunca chegou verdadeiramente a 
exibir afecto excepto por um homem...” 


“Tu achas isso ofensivo ou agradável?” perguntou Peterson. 


“Bom... eu quisera que ela fosse mais aberto comigo. Eu realmente gostava dela. 
Nesse sonho eu...” 


“O teu subconsciente está a dizer-te a mesma coisa sobre tu própria,” disse 
Peterson. 


“bom, ela beijou-me” disse a mulher num tom tipo “toma lá.” 


“Óptimo,” disse Peterson, “se tu gostares dela. Tu estás a beijar-te a ti própria. Um 
problema aqui é que tu estás muito preocupada com o que é chamado psicologia. 
Bom, a psicologia é boa, mas a menos que reconheças o factor espiritual no 
homem... Nem tudo é sexual. Nem tudo é um símbolo dos genitais. Tu, com efeito 
haverias de te sentir culpada por beijares alguém do mesmo sexo se isso 
envolvesse o desejo carnal, mas este beijo no sonho não tem nada que ver com as 
aspirações sexuais... 


“Bom, estamos cientes de que gastaste duas encarnações imediatamente 
anteriores como homem, de modo que haverá algumas mulheres por quem te 
sentirás sentir atraída. Mas pensar nisso e consumá-lo são coisas completamente 
diferentes, não serão? Esses sentimentos são normais para todos. Mas poucos o 
admitiriam. Contudo, é verdade, não obstante. Tu não sentes atracção sexual pelas 
outras mulheres, no verdadeiro sentido, acredita no que te estamos a dizer.” 


“Ainda assim,” vacilou a mulher. “Há uma mulher que eu creio amar...” 


“Jamais há qualquer pecado no amor,” Peterson afirmou. “Porém, no teu caso 
haveria pecado com relação ao amor carnal com uma outra mulher por essa não 
ser a tua verdadeira natureza. Os sentimentos que tens por essa mulher são 
fundamentalmente da alma. Os sentimentos que ela tem por ti, já poderão ser 
carnais.” 


“No entanto,” disse a sonhadora, “esta outra mulher deseja viver comigo, e ambas 
planeamos viver junto com um homem.” 


“Isso irá fracassar,” afirmou Peterson. “Irás descobrir a tua verdadeira natureza 
sexual a manifestar-se no ciúme que virás a sentir pelo homem. Não confundas o 
amor da alma com o amor da carne. O que tu sentes por essa mulher é amor da 
alma.” 


Recapitulando em resumo desta bastante extensa narrativa do sonho: Peterson 
disse a essa mulher, que claramente tinha estado perturbada com respeito à 
identidade sexual que teria e com as fortes atracções ocasionais que sentia pelas 
outras mulheres, que o caso dela esses sentimentos constituíam expressões 
idealizadas de um amor espiritual e não manifestações de um lesbianismo 
suprimido. A experiência de vivência com a outra mulher (que poderá ter tido a 
parte mais forte da iniciativa) e o homem numa espécie de ménage a trois 
bissexual, não iria resultar, dissera Peterson. A verdadeira preferência sexual da 
mulher - por homens - afirmar-se-ia fortemente. Ao entrar nesse experimento, 
preveniu-a o vidente, ela estava a comprometer os seus próprios princípios. Era 
isso que a sua mente inconsciente lhe estava a dizer. 


O seguimento que esse caso teve foi interessante. Mais de um ano após a leitura, a 
jovem mulher escreveu a Ross Peterson a dizer que o que ele previra tinha sido 
exacto. O experimento numa convivência bissexual tinha fracassado. A sua 
heterossexualidade tinha vencido. Agora, dizia ela, ela sentia-se tranquilizada com 
respeito à sua sexualidade básica e sentia-se confortável sabendo que as fortes 
atracções que sentira por outras mulheres eram sintomas de um amor ideal, e não 
de um amor sexual. 


A preocupação que a mulher tinha pelas questões da identidade sexual tinham-se 
evidenciado no seu primeiro sonho, quando ela narrara como o homem do hotel 
lhe tinha oferecido uma jovem mulher bonita com quem passar a noite, tal como 
fazia aos homens. E a resposta que ela dera tinha sido significativa: que ela 
aceitaria a oferta porém não até àquela noite. Isso presumivelmente indicava que 
relações sexuais com uma mulher estavam associadas na sua mente inconsciente 
com a escuridão, e não com a luz. 


No relatório seguinte, a jovem mulher alongou-se em considerável detalhe sobre a 
interpretação que Peterson fizera do telefonema que ela fizera para a patroa no 
sonho. Peterson, conforme se lembrarão, tinha dito que aquela mulher mais velha 
representava pontos fortes que faziam igualmente parte da personalidade da 
sonhadora. 


“Por altura do sonho e da interpretação da leitura,” escrevia a jovem mulher, eu 
não apreciara o quanto eu admirava a minha patroa e quantas qualidades 


positivas, que também esperava fossem minhas, via nela. A mulher tinha-se 
aposentado e andava muito deprimida. Ela encontrava-se sozinha no mundo. 
Contudo, as suas realizações enquanto escritora e editora tinham sido enormes. Ela 
era uma pessoa modesta, contudo uma pessoa de elevados princípios que tinha 
trabalhado pelas liberdades civis, o teatro comunitário, e muitos grupos 
comunitários tais como The League of Women Voters. Antes mesmo de morrer 
apresentava uma aura de resignação e de paz ao seu redor, como se estivesse 
preparada para desistir desta vida e passar para a seguinte. Deixou instruções para 
as amigas antes de morrer, tudo muito bem pensado, com ela sempre fora. 


“Não solicitara qualquer memorial. Contudo, duas semanas mais tarde cinquenta 
pessoas que a tinham conhecido ou trabalhado com ela juntaram-se em sua honra 
e muitas testemunharam as experiências benéficas que tinha sido estar com ela.” 


No sonho, recordem-se, essa muito admirada mulher tinha aprovado o quarto no 
segundo piso - por outras palavras, o que o inconsciente dela lhe estava a dizer 
para fazer - e isso representava o que as boas qualidades da sonhadora também 
estavam a ditar. 


Este longo e complexo exemplo de como Ross Peterson, em transe, desvenda o 
emaranhado dos sonhos é típico. Contudo, Peterson não é psicanalista nenhum, 
lembrem-se. Ele não passa horas a fio a conduzir o sonhador pela livre-associação 
até ser capaz de descodificar o complexo simbolismo do sonho. Ele simplesmente 
intui o significado - tal como intui as enfermidades físicas, as situações ed vida, e, 
ocasionalmente, eventos futuros. 


Voltando à matéria do simbolismo sexual patente nos sonhos, uma consulente 
perguntou a Peterson: “Quais serão as implicações espirituais da masturbação e da 
homossexualidade de homens e mulheres em sonhos?” 


Peterson respondeu: “A masturbação no sonho demonstra uma pessoa que se 
satisfaz a ela própria. A homossexualidade demonstrará o que é evidente em todas 
as almas, que é tanto masculina e feminina. Frequentemente, sonhos do que vocês 
haveriam de designar por homossexualidade são apenas um toque da mente da 
alma, à medida que ela ecoa a bissexualidade da alma. Por vezes tais sonhos podem 
estar directamente relacionados com a homossexualidade no sentido físico, mas 
somente por vezes. Depende da pessoa...” 


Um homem de meia-idade, descontente com a sua vida, perguntou a Peterson o 
significado do seguinte sonho: 


"Eu encontrava-me numa loja de ferragens imensa que tinha montes de diferentes 
tipos de materiais. O telefone tocou e eu atendi-o - o que representou uma coisa 
inusitada de fazer, mas eu fi-lo - e uma voz disse: "O grande reboque foi-te dado.” 


"Eu parecia entender o que isso queria dizer. Mas então surgiu o meu irmão e 
disse; "Que é que vais fazer com esse enorme reboque?” E eu disse: “Creio que vou 
encontrar um homem que necessita dos serviços desse reboque e engatar-lhe a 
carrinha dele e usá-lo no seu serviço." 


Peterson interpretou o sonho assim: 


"Aquilo que designaste por loja de ferragens é a tua consciência, vês? E que é que 
esse equipamento contém? Todos os utensílios de que necessitas para construíres 
o que desejares construir - uma vida mais contente e satisfatória. O telefonema 
representa uma mensagem proveniente da mente da tua alma para a tua 
consciência. O que te foi oferecido foi uma nova forma de vida, não será? A casa 
móvel é uma transição que está a ter lugar na tua vida, não será? 


"A resposta que deste à pergunta do teu irmão - de que irias engatar o teu atrelado 
à traseira da carrinha de mais alguém - indica a maneira a que tens estado 
habituado a mover-te ao longo da vida: a reboque de mais alguém. Mas o sonho 
teve mais do que tu recordaste. Porque a carrinha tinha pouco combustível e isso 
para ti representava uma preocupação. Contudo, de onde, em verdade, recebes tu o 
teu combustível, as tuas energias? Não as receberás das próprias forças criativas; 
de Deus, que tanto é passivo quanto benevolente? 


"Conforme no é dado ver, este sonho ser-te-á útil na compreensão de ti próprio. 
Trabalha com aquilo que tens à mão, por teres tudo quanto necessitas para 
construir uma vida melhor se te deres ao trabalho de o examinar e usar. Isto 
aplicar-se-á ao teu lar, ao teu negócio, à tua mente, à tua alma. Não dependas de 
mais nenhum homem para puxar por ti na vida. Depende da força de Deus que se 
acha dentro de ti. Por tu seres parte de Deus, à semelhança de todo homem, 
entendes? E se Deus estiver do teu lado, quem mais poderá estar contra ti?" 


Um jovem homem relatou a Peterson o seguinte sonho colorido, um tanto 
medonho, e certamente paradoxal: 


"Na cidade Alemã em que cresci fui condenado à cadeia por um crime 
insignificante. Tive permissão para sair em liberdade condicional e voltei 
relutantemente a casa para o cantar a minha mãe. Em vez de compreender, ela 
pegou numa faca e cortou-me ambos os pés. Num acesso de fúria, eu matei-a com 
uma faca e senti-me imensamente satisfeito com o acto. O sonho terminou com a 
minha perseguição por parte da polícia Por fim fui atingido na cabeça e fiquei 
satisfeito com tudo aquilo.” 


A interpretação de Peterson: 


A cadeia em que foste preso é o teu próprio corpo físico. Comparada à dimensão 
em que exististe antes de entrares no corpo físico, a vida corporal pode ser vista 


como uma cilada, uma prisão. E a causa da prisão? Tu com efeito quebraste a lei - a 
lei perfeita de Deus do semear e do colher. Esse é o propósito da encarnação: 
resolver problemas e obrigações cármicas. Bom; há alturas em que a alma sente o 
desencorajamento e busca a libertação, a liberdade condicional, do corpo. Mas isso 
só sucede quando a alma tiver temporariamente perdido de vista a razão de se 
encontrar no corpo - para cumprir na perfeição a lei e retornar por fim à 
Divindade. 


"Agora; esse perder de vista do propósito da vida é o que quer dizer ter os pés 
cortados. Porque sem esse conhecimento do propósito da vida o teu progresso 
espiritual será dificultado. Será como se tentasses caminhar sem pés. O acesso de 
raiva e o pegares na faca para chacinar a tua mãe significa o desejo que tens de 
liquidar essa parte de ti próprio que te bloqueia o progresso espiritual. 


"O facto de te veres perseguido pela polícia refere-se à lei, à lei de Deus, à lei 
eterna. Não existem injustiças no vosso mundo. Tudo resulta do semear e do 
colher. O facto de seres baleado indica uma vez mais o desejo de matar presente na 
tua consciência aquilo que é prejudicial ao teu progresso espiritual. Foi por isso 
que te sentiste satisfeito. Prossegue com o teu desenvolvimento ela compreensão 
espiritual e tu virás a sentir-te ainda mais satisfeito.” 


Peterson disse que para além do significado espiritual deste sonho, havia 
significados secundários. 


"Assim," acrescentou, "a faca no sonho pode igualmente ser vista com pertencendo 
à atitude que tens em relação à partilha do teu corpo físico por meio da 
manifestação do amor para com o sexo oposto. A incapacidade que tens de 
partilhar do teu amor físico provoca-te a fúria que sentiste no sonho. E a tua mente 
subconsciente está a dizer-te para procurares meios de liquidares as atitudes que 
te impedem de partilhares do amor físico. Procura um apego excessivo pela mãe na 
tua infância e mocidade.” 


Uma jovem mulher casada que trilhava o caminho espiritual e do desenvolvimento 
psíquico e que sentira as próprias falhas de uma forma aguda relatou o seguinte 
sonho: 


"Eu fui de visita a um lar para mulheres dementes, e foram-me mostrados os 
arredores por uma das directoras, que me disse que mantinham vinte a vinte e 
cinco mulheres naquele lar. Elas encontravam-se levemente perturbadas e 
desfilavam ao redor em várias roupas. Quando chegou a minha vez de me ir, não 
conseguia encontrar a minha carteira; uma das mulheres parecia ter-ma 
escondido. Procurei-a por diferentes compartimentos, todos eles gastos. 


"Mais tarde, dei por mim numa estrada ventosa, um tanto sobre a colina. Via os 
sinais de trânsito habituais. Enquanto os observava interroguei-me sobre a razão 


por que não puseram igualmente sinais de aviso por se ver que havia inundações 
por toda a região rural. A intensão que tinha era a de alcançar uma ponte, que 
apenas se encontrava inundada em parte, mas antes de o conseguir a estrada no 
seu ponto mais alto termino abruptamente e o carro e eu mergulhamos na água... 
para a morte. Da minha parte não sentia pânico. Tudo parecia perfeito. A área a 
meu lado era verde...” 


Ross Peterson interpretou isso como um sonho esperançoso de progresso 
espiritual. 


"Este sonho reflecte a questão que tens colocado frequentemente a ti própria: 
"Porque serei eu? Porque não farei aquelas coisas que sei que devia fazer?" 


"A casa das mulheres dementes revela a pobre fundação, nesta vida, e em algumas 
das tuas vidas prévias, que estabeleceste para o desenvolvimento espiritual. Por a 
casa representar a tua consciência, entendes? 


"A procura da tua carteira representa a procura da tua sorte, do Deus interior. Mas, 
uma vez mais, o sonho vem agora por esta ser uma altura no tempo em que te 
decidiste a procurar Aquele que é encontrado dentro. A estrada ventosa no sonho 
indica a tendência que tens para vacilares de um extremo para o outro. A ponte 
representa a travessia - não a ponto que considerarias morte mas a ponto de tu, 
enquanto alma, teres entrado na carne nesta encarnação. Porque, entende, nascer 
podia ser interpretado como morrer; e morrer podia ser interpretado como nascer. 


"Por altura da travessia, a área verdejante mostra-te que começaste a colheita, que 
o desenvolvimento espiritual está a ser atingido, que as recompensas cármicas te 
são devidas. Estás a entender?” 


Em muitas das interpretações que Peterson faz se encontra a implicação de que o 
sonho possui múltiplas camadas, e que o sentido de algumas deriva desta vida, e 
outras de vidas pregressas; algumas do reino espiritual e outras do lado material 
da vida. De facto, as leituras de Peterson retractam um sonho como um verdadeiro 
universo de sentido. 


"Aquelas coisas que representam registos desta vida e de vidas passadas, 
registadas na meada da vida e do espaço, podem ser compreendidas através da 
aprendizagem da linguagem da alma, que é o sonho. 


“Trabalha com aquilo que tiveres à mão; trabalha com o que tens agora; 
cuidadosamente devota-te ao conhecimento de ti próprio; e colherás naturalmente 
a safra das sementes que tiveres plantado. O estudo e o significado dos sonhos 
deveria ser o aspecto mais importante do estudo em qualquer das línguas do 
homem por ser a linguagem de ti próprio; é a linguagem de ti e do relacionamento 
que tens com o universo; com a Divindade, estás a entender?” 


De acordo com as leituras, a mente inconsciente de cada um de nós é omnisciente 
com respeito ao que sucede nos nossos próprios corpos em qualquer altura. O 
inconsciente infalivelmente monitoriza todo processo físico, cada mudança 
corporal por mais subtil que seja, quer para bem ou para o mal. Um exemplo de um 
sonho de auto diagnóstico médico provém do próprio Ross Peterson. 


"No início de 1976, o sonho que tinha, noite após noite, era o seguinte: Eu percorria 
um regato e conseguia chegar a uma esquina no regato, uma curva, mas estava 
tudo entupido com moitas, detritos e entulho. Eu debatia-me como o diabo - com 
um ancinho de uma vez e com uma enxada de outra vez - para limpar os detritos 
do cotovelo do caminho do regato por a água estar a juntar-se por trás e ir inundar 
as coisas e provocar uma enorme confusão. 


"Bom; ao mesmo tempo que eu estava a ter este sonho noite após noite, as leituras 
exortavam-me a fazer uma operação ao estômago. Por fim ordenaram-me a fazê-la 
ou caso contrário...! Bom, o cirurgião quem e operou disse-me que a razão por que 
eu tivera tantos problemas - dores e incapacidade de manter a comida no 
estômago - se devia à região do esfíncter pilórico inferior e a porção do duodeno 
do meu estômago existir uma massa de tecido cicatricial que me estava a provocar 
a obstrução que impedia que a comida passasse. Era o que eu acreditava que o meu 
sonho recorrente referia. Porque invariavelmente uma pessoa sonhará com aquilo 
que a preocupa no momento. E eu decerto preocupava-me com a minha saúde 
nessa altura em particular. De modo que isso era o que os meus sonhos reflectiam.” 


Em transe, o alter ego de Peterson confirma esta máxima: O que os preocupa é o 
que com toda a probabilidade irão sonhar. Se se preocuparem com as finanças ou 
necessidades materiais, os sonhos que tiverem serão sobre finanças e necessidades 
materiais. Se se preocuparem com o sexo, os sonhos que tiverem serão sobre sexo. 
Se se interessarem no desenvolvimento espiritual, os vossos sonhos tratarão de 
desenvolvimento espiritual. 


Um indício importante, pois, para encontrarmos a chave do nosso sonho passa por 
buscar na nossa mente por uma resposta para a questão: Com que é que, neste 
momento da minha vida, me interesso de um modo profundo? A resposta a tal 
questão diz Ross Peterson, indicará o modo como o vosso sonho deveria ser 
interpretado: em que nível e em que termos. 


LAR, CASAMENTO E FILHOS 
Pergunta: O que é que perfaz um lar? 


Fiquem sabendo que o lar não é uma tenda, nem uma casa ou um castelo. O lar não 
é o local de habitação. O lar é muito mais do que um local destinado à alimentação, 
ao sono, ao repouso. Mais do que qualquer outra coisa, o lar devia ser definido 
como uma atitude da mente. O lar devia ser mais a atitude de portas que dêem 
para todos os lados abertas para todo quanto venha a entrar. O lar é a atitude 
daqueles que penetram no vosso lar e experimentam uma sensação de conforto, 
uma sensação de pertença, uma sensação de amor. Aqueles que não abrem as 
portas da sua casa, não têm mais que uma casa, porque em essência não têm um 
lar. 


O lar, mais do que qualquer outra coisa é o resultado final da tendência do desejo 
de uma ou de mais pessoas de ser prestável, de ser dada e de ter tendência a 
perdoar. Há muitos lares que acolhem a essência de almas perdidas, como quem 
diz, mesmo quando aqueles que se encontram presentes no corpo físico nesse lar 
não têm consciência da hospedagem de tal coisa. 


Saibam que os vossos pensamentos são reais, pelo que se aqueles que habitarem a 
casa adoptarem uma atitude da criação de um lar carinhoso, a vibração desses 
próprios pensamentos permeará as próprias paredes. Podeis comprovar isso por 
vós próprios se entrardes nos locais em que a adoração de Deus tem lugar, em 
qualquer Igreja, e na maior parte dos casos notarão uma sensação silenciosa de 
reverência, uma sensação de bem-estar. Não importa a denominação da Igreja ou 
religião em que entrarem, porquanto para alguns a igreja representará uma 
clareira de tranquilidade, mas seja como for, onde se verificar uma verdadeira 
adoração de Deus nesse local particular, vós podereis senti-lo. 


Se for um local de luminosidade reduzida os vossos sentidos capacitá-los-ão a 
sentir conforto e alívio. Pela mesma razão, se vos permitirdes entrar fisicamente 
num asilo que albergue dementes, ou entrarem num local em que muitos se 
encontrem confinados, como um calabouço, por exemplo, mesmo que as vossas 
narinas se vejam aviltadas e vocês não consigam usar o olfato, a vossa visão se veja 
aviltada e não consigam ver, mesmo que não toquem em nada nem saboreiem 
coisa nenhuma, ainda assim colherão a sensação disso, por causa do pensamento 
que terá permeado as próprias paredes desse local. 


Acima de tudo façam do vosso lar um local de encontro em que cada um partilhe o 
amor, em que cada um possa praticar a arte do amor fraterno, onde cada um possa 
fazer ao outro aquilo que gostaria que ele lhe fizesse. Há lares que são mesmo 
visitados pelos anjos, sem que aqueles que os habitam tenham consciência disso, 
por se sentirem confortados em si mesmos, uns com os outros, e com todos os 
demais. Um lar representa uma atitude de amor, estão a entender? 


Pergunta: Qual será o objectivo de um lar? 
Criar uma atitude de amor, entendem? 
Pergunta: A vivência comunal trará algum benefício? 


Isso devia ser questão indiferente. Depende daqueles que façam parte da comuna e 
de como se conduzem, com respeito à relação e à associação que tenham. A 
poligamia, conforme por vezes é praticada nesses grupos, geralmente constitui o 
resultado que os homens têm de satisfazer o desejo e humanidade. Observem os 
gansos e verão exemplos extremos em que o ganso acasala para toda a vida, e se 
um dos dois for morto, o outro recusar-se-á a acasalar com outro enquanto a sua 
vida durar, a menos que o homem intervenha e o force a isso. Mas aqueles que 
intervierem e o forçarem a isso de novo só forçarão a satisfazer as suas próprias 
necessidades egoístas. 


A vida em comunidade pode proporcionar-lhes mais oportunidades de 
compreender que todos os débitos cármicos não se efectuam entre pessoas mas 
entre associações, que representam oportunidades para os mesmos. Mas em geral 
será uma questão de indiferença, à excepção do facto daqueles que fizerem parte 
dessa comuna serem completamente destituídos de ego. Então verão o modelo 
divino a ser vivenciado no lar. Contudo, muitos iludir-se-ão pensando que tenham 
um carácter divino e negam aspectos da esfera dos sentimentos e da emoção, e 
como tal, seria perfeito que pudesse ser identificado no que poderá ser o ideal do 
comunismo. Mas na realidade isso não resulta na dimensão terrena. E porquê? Por 
causa do egoísmo do homem e do pecado do ego, entendem? 


Pergunta: Que coisa é o casamento? 


O casamento constitui a maior oportunidade que cada um tem, enquanto habita a 
carne, de se encontrar a si mesmo. O casamento oferece um potencial ilimitado 
para a criação de situações em que cada um poderá encontrar-se a si mesmo, 
superar as iniquidades pessoais, e assim atingir a unidade. O casamento ideal pode 
ser realizado no propósito em que cada um for um pilar em si mesmo, erigido para 
o ideal ou aspiração da própria divindade. Porque se ambos forem animados por 
essa mesma ideia, ideal, aspiração, então cada um considerará o seu percurso na 
dimensão terrena como uma oportunidade para cada um de viver consigo próprio 
e com os outros. 


Deveria ser um pilar assim que permanece erecto, sem vergonha diante de Deus, 
sempre a olhar para cima. Mas cada um deve servir de apoio ou ombro amigo se 
necessário for, em momentos de dúvida ou desalento. Cada um deve encorajar e 
inspirar o outro a ser aquilo que é. Cada um deve ser amável e indiferente em 
relação aos talentos, aos pontos fortes e aos pontos fracos do outro. Cada um deve 
constituir um apoio para o outro. 


Foi dito que todos os casamentos são feitos no céu. Isso é literalmente verdade se 
entenderem o pleno sentido disso, porquanto o céu deve ser definido como um 
estado de espírito, um estado de consciência. Não há casamentos imperfeitos; 
apenas aqueles que momentaneamente parecem sê-lo. 


Foi dito que o semelhante atrai o semelhante, e foi dito que os opostos se atraem 
mutuamente. Apesar de ambas essas afirmações parecerem estar em conflito não 
obstante ambas são verdade. Pois saibam que o semelhante atrai o semelhante; e 
na definição correcta traduz simplesmente que esses casamentos perfeitos ou 
imperfeitos - dependendo de como os virem - afirmam simplesmente que ninguém 
pode permanecer casado - por muito tempo, pelo menos - com alguém que seja 
melhor ou pior do que a pessoa, considerando do ponto de vista espiritual, do 
crescimento espiritual, do desejo espiritual da realização da divindade, do próprio 
amor. Na realidade aqueles que estiverem em qualquer dos níveis serão contrários 
por serem considerados uma sombra da alma, ou da personalidade. Porque um 
será propenso a perdoar enquanto o outro terá a inclinação para ser impiedoso. Se 
um for paciente o outro será impaciente, por meio do que se equilibram, de modo 
que formam uma união perfeita. 


Ora bem; a imperfeição facilmente aparente a todos, surgirá num casamento mais 
rápido do que em qualquer outra situação, porque aquilo que veem nos olhos do 
vosso companheiro, na medida em que os seus pontos fortes são os vossos pontos 
fortes, do mesmo modo as fraquezas que veem no vosso companheiro são as 
vossas fraquezas. Mas o casamento proporciona as maiores oportunidades de 
reconhecerem o aspecto do espírito, ou a emoção, conforme vocês lhe chamam, e 
suscita as oportunidades nessa associação por meio das quais cada um poderá 
alcançar a unidade. O casamento oferece as maiores oportunidades para o 
aperfeiçoamento da alma. 


Pouco importa se é marido ou mulher, por se dar um encontro, uma reunião da 
alma. Isso de alma-gêmea diz respeito inteiramente ao próprio, excepto em casos 
extremos, que na realidade não são pertinentes para esta dissertação. Mas se for o 
homem, se existir igual equilíbrio entre aquilo que é um atributo para a mulher e 
aquilo que é um atributo para o homem, então essa entidade terá encontrado a sua 
alma e ter-se-á unido com ela. Se for a mulher e houver igual quantidade de 
atributos femininos e masculinos, então essa entidade também terá encontrado a 
sua alma, e ter-se-á unido com ela. As almas-gêmeas só podem casar com almas- 
gêmeas, e não podem casar com ninguém melhor nem ninguém pior, por as almas- 
gêmeas serem aquilo que é considerado o máximo de contentamento, no que diz 
respeito ao casamento. Há muitos que acham que são melhores que os seus 
companheiros, apesar de na maioria dos casos, se preferirem permanecer com os 
seus companheiros, não serão melhores, apenas serão contrários e estão a iludir-se 
e recusar-se a conhecer-se. O ego constitui o único pecado. 


Se houver algum que considere a dissolução dessa outra união, a entidade deveria 
pelo menos tratar de tentar durante ser, um ciclo de três luas, um companheiro 
perfeito, ser um marido ou mulher perfeito. E se, no final dessa jornada das três 
luas não tiver surgido qualquer melhoria da vossa sina na vida, e a união não tiver 
progredido rumo à divindade, então, munidos de uma indiferença carinhosa 
dissolvam a união. Mas toda união que for dissolvida de que resulte algum que se 
sinta com raiva ou devastado pela dor ou ambas as coisas, isso representará 
simplesmente uma tática evasiva por parte de cada um para se recusar a enfrentar 
as desigualdades em si mesmo. Mas se um deles levar essa união a uma solução e a 
abandonar com pensamentos gentis de indiferença para com as desigualdades do 
outro, que ele ou ela recusam enfrentar, então essa será a maneira apropriada por 
que o divórcio poderá ter lugar. 


Contudo, o lar que apresentar a maior ruptura, na realidade poder-se-ia dizer que 
esse lar proporciona as maiores oportunidades de cada um se conhecer a si 
mesmo. Se tiverem aqueles que forem ideais um para o outro, que é que criam? 
Criam um lar; criam amor; serão dados; terão tendência para perdoar; não se 
condenam a si mesmos nem aos outros; são verdadeiros guardas do semelhante 
por fazerem ao semelhante aquilo que gostariam que o semelhante fizesse por si 
mesmos. Esses chegam até mesmo a acolher anjos, entendem? 


Pergunta: Qual será a melhor forma de uma pessoa atrair um companheiro ideal? 
Tornando-se no ideal! 


Pergunta: Alguns sujeitam-se aos parceiros de casamento só para preservarem a 
paz. Qual será o melhor método para que (...) assuma o papel subserviente? 


Muitas vezes há aqueles que são conhecidos como tolerantes, quando na realidade 
se condenam a eles próprios covardemente. Uma vez mais, se cada um expressasse 
o que sente isso poderia ajudar, mas a melhor maneira será a do que for 
subserviente - que naturalmente deve ser atraído para o tirano - compreender o 
que o tirano necessita do subserviente e o que o subserviente necessita do tirano. 
Mas, se cada um for honesto consigo próprio, simplesmente perguntará ao outro o 
que é que busca da vida, que é que quer, o que é que deseja fazer. Quando 
estenderem ao outro a consideração de indagar acerca das suas necessidades mais 
íntimas, desejos e quereres, então cada um deve fazer ao outro o que ajudar o 
outro a acelerar os seus desejos. Será como que um ajudante para o outro. Isso é 
válido nessa situação como em qualquer outra, entendem? 


Pergunta: Laços de compatibilidade sexual são muito comuns em casais 
matrimoniais. Terá algum conselho a dar quanto à ajuda na superação de 
problemas desse tipo? 


Foi mencionada a compatibilidade sexual, mas presumimos que se refiram à 
incompatibilidade sexual. Na maioria dos casos, nesta parte do mundo vêem-se 
confrontados com isso do Pecado Cristão, que foi instituído para controlar as 
pessoas, incutindo nelas o medo com relação aos seus corpos, a vergonha, a culpa, 
a depreciação com respeito à sua forma física. O homem e só o homem é a única 
criatura que goza de escolha, no que toca ao relacionamento sexual. O relógio 
biológico conta em cada corpo e durante o despertar o alarme acordará 
suavemente a entidade. Se a entidade for alguém com quem ele ou ela possa 
partilhar o corpo físico num acto de amor, que constitui uma dádiva, então o 
alarme deveria ser atendido, porque o poder sexual e o poder espiritual são um e o 
mesmo poder. 


Agora, se não tiverem alguém por quem sintam um verdadeiro laço de afecto ou de 
amor, então isso será simplesmente um acto de lascívia, e deveria ser evitado. 
Entendam que quando essa instigação sexual é posta de lado por um celibato auto- 
imposto, mesmo que temporário, então essa força poderá ser canalizada para 
aquelas buscas criativas que serão úteis para um maior avanço da evolução da 
alma dessa entidade, permitindo-lhe a realização da alma dessa entidade ao deixar 
que efectue uma das ideias, ideais ou aspirações. Esse poder tem um uso 
extremamente construtivo. 


A melhor forma que conhecemos de qualquer entidade superar qualquer 
incompatibilidade passa em primeiro por superar a vergonha que lhe foi incutida 
com respeito ao milagre que é o seu corpo. Isso pode ser realizado, mas 
compreendam que será difícil para muitos. Mas se se tratar de dois companheiros 
que se conheçam a si mesmos e um ao outro melhor, simplesmente busquem obter 
alguma privacidade, baixem as luzes e cerrem a porta e ponham as roupas a um 
canto. Dispam-se e tirem os adornos e contemplem o vosso corpo e os mistérios 
que criaram nas fantasias das vossas ideias deixá-los-ão. 


Porquanto a maioria dos corpos não são muito belos de olhar, no que diz respeito 
ao homem, muito embora sejam perfeitos e belos na sua função divina. Quando 
isso é feito, então cada um devia participar num estudo sério dos costumes de 
natureza cultural que se basei nas práticas sexuais dos diferentes povos em muitas 
porções da dimensão terrena. A maioria ficará impressionada, espantada e 
mistificada com a diversidade das crenças que existem, cuja maioria diz respeito ao 
homem. Porquanto a única crença de Deus é a de que se houver amor não haverá 
pecado, e isso diz respeito a qualquer combinação de sexos ou idades. Se houver 
amor não haverá pecado. 


Se cada um estudar isso, então interroguem-se, num momento de reflexão, se todos 
esses indivíduos estarão condenados à perdição por não crerem conforme vocês 
creem. E se derem atenção à pequenina voz interior que lhes fala no íntimo, ser- 
lhes-á dito que isso deve ser considerado como questão de indiferença, no que diz 
respeito à alma, estão a ver? 


Pergunta: Por favor comente a situação do parceiro matrimonial que mantém 
contínuas relações com outro fora do casamento mas ainda assim manifesta desejo 
de manter ambas as relações. 


Isso é simples concupiscência. A poligamia no final é sempre contraproducente, 
destrutiva, quer a mulher adopte vários maridos ou o homem adopte várias 
mulheres. É simplesmente. Não passa de um auto engano porquanto 
espiritualmente é quase impossível ter amor por vós e por diversos outros 
indivíduos ao mesmo tempo no sentido físico. Mas aqueles que realmente têm 
amor por todos os outros, torna-se naturalmente domínio exclusivo, não porque o 
imponham a eles próprios, mas por todo o seu propósito sempre ter sido o mais 
forte desejo ser o do alcança da divindade. E quando isso vem em primeiro lugar 
na mente da pessoa, os desejos físicos são discretamente postos de lado, 
entendem? 


Pergunta: Caso um dos parceiros deseje abster-se das relações sexuais e o outro 
ainda as deseje, de que modo poderá esse problema ser melhor controlado pelo 
casal? 


Na maior parte dos casos a imposição à força está a ser introduzida por causa da 
diferença no desejo. Esse é um aspecto da oposição que é grande parte fundado no 
derrotismo pessoal por parte de um ou de ambos. No caso que a consulente 
descreve na maior parte dos casos isso apresenta-se por um deles usar o seu corpo 
como arma. Ele negá-lo-á ao parceiro a fim de o controlar, de controlar a situação. 
Mas ai de quem controlar os outros, porquanto virá inevitavelmente a ser 
controlado. Aqueles que se negarem a responder aos estímulos físicos e entrarem 
na união física simplesmente como mero acto físico, são dignos de lástima, por não 
perceberem nada do que pode ser o verdadeiro aspecto do amor de Deus que pode 
ser experimentado nessa união física, entendem? 


Pergunta: Obrigações monetárias constituem uma das dificuldades mais comuns, 
em especial nos casamentos... 


..onde há daqueles fracos de espírito que não entendem que tudo quanto precisam 
fazer é ter a oração firmemente em mente quanto à quantia de dinheiro de que 
precisam e aprender a ser pacientes. Nesta área articular do mundo onde veem 


uma enorme fluência de dinheiro, constatam um maior grau de felicidade e de 
contentamento? Não, não constatam. Porquanto por entre as tribos dos confins da 
floresta e da selva haver mais contentamento e paz de espírito do que existe na 
sociedade que é chamada opulenta e que dispõe de mais dinheiro. Se a maioria 
pusesse de parte o desejo excessivo de dinheiro, e dependessem do objectivo do 
mesmo, haveria naturalmente mais tempo para uma admiração do amor de Deus, 
entendem? 


Pergunta: Poderá uma entidade realizar o mesmo objectivo sem o casamento? 


Jesus não alcançou isso? Porém, saibam que ele não o realizou numa só vida. Teve 
umas trinta ou mais experiências que o levaram à culminância disso, para que 
Jesus alcançasse a Consciência de Cristo. Pode ser alcançado, mas em muitos casos 
a entidade está simplesmente a negara si mesma as oportunidades de se conhecer. 
Jesus enquanto entidade, antes da experiência que teve nessa vida, chegou a 
conhecer-se em uniões matrimoniais, sabem? 


Pergunta: Qual será o propósito da família? 
A vivência do modelo de Deus na dimensão terrena, entendem? 
Pergunta: E que propósito se terá em ter filhos? 


É simplesmente o de se criar mais oportunidades de se conhecer a si mesmo. Isso 
de terem ou não filhos devia ser encarado como uma mera questão de escolha. Mas 
para quantos tenham decidido gerá-los por meio da aceitação do dom de Deus pelo 
acto da concepção, deviam considerar a criança simplesmente como uma 
oportunidade de um maior aperfeiçoamento dessas crianças e desse progenitor 
bem como dos outros. 


Grande parte dos pais cometem o erro de dizerem uma coisa e viverem de forma 
contrária. Mas fiquem sabendo que as palavras que forem pronunciadas na 
presença da criança, caso os pais não vivam à altura do que dizem, esses pais não 
passarão de uns tolos inconscientes. Porquanto as crianças aprendem pelo 
exemplo; não aprender por meio das palavras ocas nem ameaças, mas aprendem 
por aquilo que é feito por parte daqueles que lideram e aconselham. Compreendam 
que aqueles que impelem ou forçam os outros são tiranos. Não importa que sejam 
pais ou não. Saibam que qualquer pai que seja assim fraco de espírito (imbecil) - e 
a maior parte são - para exigirem e forçarem, em vez de sugerirem e de 
orientarem, estão somente a criar o quê? Estão a criar tentação. Porquanto aquilo 
que negarem à criança, a criança sentirá um ímpeto secreto por buscar. 


Se não deixarem que o vosso filho experimente o fogo, provável será que ele venha 
a sofrer uma queimadura séria (mais tarde). Porém, se permitirem que o filho 
queime os dedos uma vez, e simplesmente sugerirem ou a orientarem sem 
exigências, então a criança também herdará esse modo de acção e passá-lo-á aos 
seus próprios filhos. As crianças aprendem unicamente pelo exemplo, pelo que 
aqueles que optam por ter os filhos em casa estão simplesmente a permitir-se 
tornar-se melhores mestres. De quem? Deles próprios, entendem? 


Pergunta: Haverá algum benefício para as crianças caso os pais permaneçam 
juntos no casamento sem que sintam mais amor um pelo outro? 


O que deveria ser feito antes de mais, é os pais compreenderem. A maior parte as 
rupturas em que há filhos podem proceder em parte da ignorância do homem de 
levar o lar a girar em torno da, ou a centrar-se na criança. Em vez disso o lar devia 
ser criado de modo a permitir a entrada da criança, em vez de entrar e depois o lar 
girar em torno dela. Iso é egoísmo, possessividade do mais alto grau, e como tal 
geralmente prova ser prejudicial. 


Aqueles que permanecerem no laço da família em que não exista amor e em que 
cada um seja demasiado egoísta ou ignorante para se darem ao trabalho de 
aprenderem a amar - porquanto aprender a amar exige uma quantidade extra de 
trabalho que a maioria não se dispõe a desenvolver, então esse casamento, para 
benefício da criança, bem como de todos, deveria ser dissolvido com serenidade. 


Esse é um equívoco que muitos têm. O que não quer dizer que haja alguma 
injustiça real nessa situação, entendem, por não haver criança nenhuma que entre 
num corpo de carne e osso senão a alma que paira sobre o corpo da mãe e do pai 
antes de decidir entrar com conhecimento prévio do ambiente que deverá ser 
criado. Se houver dois progenitores e as suas atitudes forem de amor, de dádiva, de 
amabilidade, de generosidade e de amor fraternal, então esses dois serão como um. 


A unidade pode ser alcançada no casamento. Se a unidade por alcançada por cada 
um em prol do outro no vínculo do casamento, então as almas que passarem a 
entrar assumem parte do carma, poderemos dizer, dos próprios pais, e mais 
facilmente serão influenciadas no sentido da demonstração do amor de Deus pelos 
outros. Mas aqueles que se iludirem e mantiverem um casamento de ódio são os 
que se enganam. Agora, se esse casamento se dissolver, uma vez mais, conforme 
dissemos, com rancor e hostilidade ou pesar, então todos terão perdido. Se 
decidirem dissolvê-lo com uma indiferença carinhosa, então pelo menos terão 
alcançado algum ganho, e com sorte as crianças acompanharão aquele apresentar 
essa carinhosa indiferença, entendem? 


Pergunta: Será mesmo prejudicial para o bem-estar das crianças que a sua mãe 
trabalhe fora de casa? 


O tempo que é gasto com a criança não tem tanta importância quanto isso. Neste 
caso particular a ênfase devia ser colocada na qualidade desse tempo, e não na 
quantidade, por todas as mentes se acharem ligadas, quer os corpos físicos se 
encontrem presentes ou não, e caso a mãe trabalho por opção da escolha, no que 
diz respeito à sua vocação profissional, se ela for amável para com a criança, a 
criança saberá que é amada, muito melhor do que o adulto, entendem? 


Pergunta: Que alternativas haverá a ter filhos de o casal desejar não ter filhos? 


As outras alternativas, caso o desejem, é adoptar um animal em casa, caso o 
desejem, e dedicar-lhe amor. Podem optar por ter flores (plantas) em casa, se 
quiserem, e dedicar-lhes amor. Podem igualmente acolher os filhos de outros, e 
dedicar-lhes afecto. Alguns dos lares mais afortunados são aqueles que decidem 
entre si, enquanto casal, dar início ao seu pequeno orfanato, sabem. Pode haver 
felicidade no conjunto. Contudo, isso depende unicamente da felicidade que reinar 
na ideia dele e dela, porque aqueles que tiverem infelicidade no lar e desejarem 
gerar um filho na ilusão de que isso lhes venha a trazer felicidade, estão de verdade 
iludidos quanto a virem a alcançar o vínculo da felicidade, porque na maior parte 
dos casos só gera mais ruptura. E porquê? Por os pais se centrarem na criança, em 
vez de terem o lar a girar em torno deles próprios e de deixarem que a criança faça 
parte deles, entendem? 


Pergunta: Disse que a melhor maneira que um indivíduo tem de atrair um 
companheiro ideal passa por se tornar num ideal... 


Vocês não podem atrair ninguém que seja melhor nem ninguém que seja pior. 


Pergunta: Poderia fornecer algum exemplo de como uma pessoa poderá melhorar 
isso? 


Por meio do vosso próprio aperfeiçoamento! 


Pergunta: Se houver mais alguma coisa que ache que seja útil acrescentar à 
questão do lar, do casamento e dos filhos... 


Diríamos, uma vez mais, que não existem casamentos imperfeitos, e que todos os 
casamentos são construídos no céu. Cada um que é atraído ao outro é-o primeiro 
espiritualmente, embora o homem diga que tal atracção seja física. É antes uma 
atracção ao nível espiritual, e depois ao nível mental, e só depois ao nível físico, e 
enquanto tal cada um deverá encarar o casamento como a maior das 


oportunidades na dimensão terrena, a fim de se instruírem no amor. Que é esse 
amor? Amor é dádiva. O amor é Deus. Deus é a lei. A lei é amor, estão a entender? 


CONDUTA SEXUAL E ABORTO 


Pergunta: Grupos que militam contra o aborto acreditam que fazer um aborto 
equivale ao crime de uma pessoa em qualquer das fases da vida da pessoa. Será, 
conforme proclamam, um pecado, ou uma prevenção, no caso de ambos os 
parceiros, similar e não menos pecaminoso que a recorrência às pílulas 
anticoncepcionais ou o uso do diafragma? 


Isso deveria ser inteiramente considerado como matéria individual e pessoal. 
Circunstâncias há em que aqueles que consideram o acto do assassinato 
corresponde a um facto. No entanto, esses são uma minoria, por assim dizer. Uma 
vez mais, o propósito destinado à autorização desse acto do aborto, é a primeira 
coisa a considerar, caso o indivíduo se disponha a aceitá-lo como pecaminoso ou 
não. Agora, na maioria dos casos o pior pecado que pode ser cometido será aquele 
dos sentimentos de culpa que são alimentados pela entidade que aborta o feto do 
útero. Bom, na maioria dos casos esses sentimentos de culpa, esses excessos de 
emoção, são o resultado, por assim dizer, do que chegaram a aceitar como 
verdadeiro, por força da sugestão verbal repetida uma e outra vez. Agora, não 
condenamos nenhum, mas no mundo dos homens há diferentes vias de expressão, 
ou desejos pessoais. Há quem busque o poder. 


Nos dias da antiguidade, e mesmo actualmente é comprovado que há quem 
preserve tais façanhas de poder supostamente como porta-voz de Deus. Aqueles 
que mais são reverenciados como homens devotos e de elevada posição, líderes 
religiosos. Para muitos isso é verdade, por praticarem o espírito da lei, em vez de 
se interessarem pela letra da lei. Contudo, houve quem buscasse conseguir poder, e 
na busca desse poder tenha necessitado das massas. Daí que tenham promulgado o 
édito de que é pecaminoso abortar e pecaminoso impedir a concepção. 


Agora, ao promulgarem tais éditos sobre uma pequena porção da população 
mundial, e ao surtir o efeito desejado, a população cresceu naturalmente, só que de 
acordo com determinadas directrizes. Isso foi especialmente efectivo com respeito 
aqueles que praticam o que é conhecido como Catolicismo, embora também 
houvesse outros, entendem? Bom, quando isso foi aceite segundo a crença de que é 
pecaminoso abortar, de que é um pecado prevenir, quando a entidade consuma 
tais actos, isso vai contra ao que foi programado, como quem diz, e contraem 
sentimento de culpa. 


Ora bem; quanto ao sentimento de culpa, isso com efeito constitui um grande 
pecado. Bom; se explorassem o propósito e a razão que a mãe tem para desejar 
abortar, simplesmente recorram à seguinte análise: se a mãe tentar eliminar o feto 
simplesmente por não querer dar-se ao incómodo de criar a criança, então esse 
será um pecado de indiferença, mas ai daquele que for indiferente. Contudo, se a 
mãe desejar abortar o feto por achar que a criança que vier a nascer irá ser sujeita 
às pressões da privação, e por o amor que viesse a ter pela criança a levaria a 
eliminar a possibilidade de a sujeitar a tal coisa, então certamente que o aborto não 
será pecado. Em qualquer dos casos, precisam compreender que todas as coisas 
possuem uma força vital, e aquela que encontram nas plantas não é diferente 
daquela que encontrarão no corpo de qualquer animal, no que diz respeito à força 
principal ou activadora da própria vida. 


Bom; poderão pegar na batata-doce selvagem e descobrir todas as hormonas nela, 
e com a mesma abundância que encontrarão num corpo físico. No entanto a planta 
raciocina ou pensa? Não. A planta terá alma? Não. Não conforme a concebem. No 
entanto, a própria força activadora da vida é a mesma para a planta que para o 
animal. O que há a considerar é a vida ceifada depois de a alma ter passado a 
habitar o feto, a criança por nascer, ou recém-nascida. 


Agora, nisso pode verificar-se um pecado. Se plantarem vegetais num pequeno 
quintal para o vosso sustento, interroguem-se se será um pecado, um crime, cortar 
todos os frutos de qualquer árvore antes de terem criado semente? Será um 
pecado desperdiçar nem que seja uma só dessas sementes? Achamos que não, por 
Deus ter provido numa abundância tal que ainda nem sequer chegou a ser utilizada 
pelo homem. No entanto todas essas coisas se encontram aqui para a utilização do 
homem. Porém, só após a alma se encontrar na forma física. 


Ora bem, não há mais pecado na eliminação do feto do útero da mãe do que 
haveria no caso de uma tulipa que se recuse a abrir as pétalas para o surgimento 
do sol matinal de modo que os pistilos e os estames possam ser usados. Porém, o 
propósito uma vez mais é chave, mas já tocamos nesses aspectos. Além do que, 
será útil para quantos desejem tomar tal decisão ou definir tal escolha por si só, 
saber que se a mãe desejar abortar a criança, pouco mais pecaminoso será do que 
tirar a vida a um coelho para poder preparar o repasto, à excepção do caso da alma 
ter habitado a criança em desenvolvimento. 


Agora, isso pode ocorrer tão cedo quanto por altura do terceiro mês antes do 
parto, mas isso é raro porque geralmente as almas entram na criança pouco antes 
do processo natural do nascimento. Geralmente no espaço de um dia ou assim, mas 
outras vezes mais, e ocasionalmente tantas quantas uma dúzia de almas entrarão 
no recém-nascido para ver se as vibrações são conforme as necessárias pela alma; 


outra forma de o dizer, a ver se o chinelo serve. Por ser provável que a alma o 
abandone para outra. A alma não demonstra impaciência, porque a impaciência é 
uma característica unicamente do homem. O pior que alguém poderá fazer é 
eliminar a possibilidade ou a oportunidade de criar um veículo que outra alma 
possa habitar. A alma não condena, e isso fala por aqueles de uma outra dimensão 
que aguardam uma reentrada, por assim dizer. 


Uma vez mais, pois, o propósito é chave, daí que se considere o aspecto da 
emergência da alma. Mas a maioria sabe que essas crenças são de natureza 
cultural, por vocês poderem encontrar muita gente de todas as raças dispersas 
pela face do globo que não acreditam no conceito de pecado, no que diz respeito ao 
aborto. Isso é um pecado cultural e obra do homem, e não de Deus, entendes? 


Pergunta: Quererá explicar a seguinte distinção: Se o aborto ou o acto efectivo do 
aborto não é considerado pecado, no entanto a concepção é considerada um dom 
de Deus? 


A concepção é um dom de Deus, mas o dom pode ser tão significativo para uma 
couve quanto pode ser para o ser humano. O dom pode ser exactamente tão 
significativo para uma leituga que esteja para dar semente quanto o pode ser para 
uma mulher que dê à luz trigémeos. A concepção constitui um dom de Deus, 
porque a concepção é a essência ou a continuidade da própria vida. Mas isso tem 
lugar na providência do homem, tem cabimento no âmbito da escolha e constitui 
coisa individual; contribui para o objectivo do propósito, coisa que já tocamos, ao 
considerar a razão por que o aborto deve ocorrer - se deve dar-se ou não, 
entendes? 


Pergunta: A pergunta foi igualmente feita por outros com relação aos sentimentos 
decorrentes do aborto e à questão de "o que é a vida?” 


A vida é o Espírito. 


Pergunta: Então, a vida na realidade não é considerada até que a alma tenha 
entrado no feto ou na forma física? 


A conclusão da plena consumação da vida é banida ou não se cumpre até que a 
alma tenha entrado no recém-nascido, entendes? 


Pergunta: Como poderá uma mulher que tenha feito um aborto superar os 
sentimentos de culpa? 


A única coisa que poderemos recomendar é o que abordamos ao de leve como o 
estudo dos outros povos espalhados pela face do globo. Informem-se quanto às 


diferentes crenças respeitantes ao uso da forma física. Depois decidam por vós 
próprios quanto ao que é pecado, e interroguem-se sinceramente, se todos quantos 
não creem conforme vocês creem estarão condenados à perdição, ou ao inferno. 
Não. Isso que constitui uma porção dos registos desta parte do mundo é o 
resultado de crenças culturais, não é de Deus mas do homem, entendes? 


Pergunta: A Bíblia diz: "Sejam fecundos e multiplicai-vos," mas em meio às 
condições tão instáveis do mundo e à aparente degeneração moral, será sensato 
obedecer a tal conselho? Por favor, explique também o sentido dessa citação. 


O equívoco que aqui se verifica assenta no facto de presumirem que isso queira 
dizer produzir um filho e outro e outro, e não é isso que quer dizer em absoluto. 
Quando é referido que sejam fecundos, isso quer dizer fecundos para com o 
Senhor, o que significa simplesmente transmitir a palavra de Deus aos outros e 
partilhar, e nada tem que ver com o parto de uma criança, entendes? 


Pergunta: Que perturbações se verificam no corpo da mulher que passa por um 
aborto, e de que modo poderá isso ser neutralizado? 


Bom, as perturbações mais severas dão-se no sistema endócrino e no conceito 
básico do sangue, entende? Por essa mãe ter que alimentar o feto no ventre, o 
sangue é sujeito a mudanças significativas, por assim dizer, para que esse feto 
possa continuar a crescer e a ser alimentado, entendes? Agora, quando isso é 
expelido prematuramente, claro que isso provoca uma perturbação temporária na 
forma física da mulher. O mínimo que pode acontecer é uma possibilidade de 
infecção, de (...) nos órgãos reprodutores, em especial no colo do útero, no acto do 
aborto. Mas há certas substâncias que podem ser tomadas que ajudam o corpo a 
acelerar o retorno ao que é considerado normal, caso não haja feto em 
desenvolvimento, entendes? Agora, isso pode ser encontrado em certos compostos 
de hormonas. 


Bom, há certas batatas-doces (selvagens) que crescem na porção sul do México, 
embora não sejam muito saborosas. Ingere uma por dia, por isso conter certas 
quantidades de progesterona que, uma vez ministrada no organismo cedo e na 
forma natural pela mulher após completar um aborto o corpo corrigir-se-á a si 
mesmo facilmente. Além do mais, há determinados exercícios que podem ser feitos 
de modo ao ventre retornar ao seu tamanho normal e continue a expelir a matéria 
que tiver sido forçadamente ejectada do ventre. Deita-te simplesmente de costas e 
estende os pés para cima e pressiona as ancas com as mãos e deixa que o corpo 
repouse sobre a parte de trás da cabeça, o pescoço e os ombros, e mantém essa 
posição por dois ou três minutos. Além disso, há certas propriedades medicinais 
que foram desenvolvidas pelo homem que podem ser utilizadas com uma simples 
injecção, que caso sejam usadas com moderação podem ser muito úteis, e que 


provocam uma contração do próprio útero e o faz sem dor. Uma modificação da 
dieta pode ser útil aqui, a posteriori, ou mesmo até duas semanas antes do aborto, e 
deveria ser composta de crustáceos, enquanto parte da dieta diária. Isso preparará 
o corpo para a ejecção do feto e desencadeará a cura de uma forma mais acelerada, 
entendes? 


Pergunta: Uma vez consumado o aborto, caso uma alma tenha passado a habitar o 
feto, que ramificações poderá isso ter nessa alma que estava para entrar? 


Sem querermos prolongar-nos num discurso longo, e porque sempre assiste ao 
homem o direito de exercitar a escolha que lhe assiste, seria preciso que se tratasse 
da mais depravada das almas das mães para eliminar conscientemente o feto após 
a alma ter entrado, porque o que sucede é que ao entrar a alma da criança, 
enquanto ainda se encontra no ventre, a alma absorve parte da consciência e parte 
do modelo, parte da vibração da mãe, as quais se encontram em harmonia ou então 
a alma não poderia emergir; não se verificaria a entrada. E que entrada teria lugar? 
Assim, ambos são semelhantes, e embora não haja nada que não o possa ser, quase 
constitui um perfeito exemplo de uma impossibilidade de ocorrer, assim que a 
alma tiver entrado, entendes? 


Pergunta: Qual será a perspectiva adequada ou que deva ser tida com respeito ao 
corpo físico pertencente em particular ao corpo que é referido como o templo? 


O corpo é esse templo. Tens muita vez ouvido falar que no Bom Livro reza acerca 
do templo, a igreja, a sinagoga, mas fica sabendo que não se trata de nenhum 
edifício de pedra, nem catedral, igreja nem sinagoga que é referido aí como o 
templo pelos profetas da antiguidade, aqueles que eram considerados os homens 
mais sábios, os sábios. Esses que foram como Hog na Dinamarca, e Moisés e Abraão 
e Jesus e Buda e Confúcio e Maomé, para designar apenas alguns. Porquanto o 
templo mencionado em todos esses trabalhos é o do corpo físico. E aquilo que 
pensam, comem e fazem é o que produzis nesse corpo físico, o templo. 


Agora, se o corpo irradiar saúde e vigor, então saibam que isso constitui um 
exemplo daquele que carrega o menor número de pecados, porque quer seja 
entendido ou não, ou reconhecido ou não, isso não faz a menor diferença. Toda a 
doença física de qualquer corpo é resultado do pecado. Isso era o que se queria 
dizer com “profanar o templo”, entendes? 


Pergunta: Ouvimo-lo frequentemente falar do pecado dos Cristãos, com relação ao 
corpo físico. Quer fazer o favor de explicar isso? 


Uma vez mais, aqueles que tentam obter o controlo ou poder sobre as pessoas. E 
aqueles que praticam a letra da lei e esquecem o espírito da lei transmitem a 


vergonha, o descrédito e a profanação da forma física. Agora, fica sabendo que hoje 
conforme na antiguidade, há quem consiga levar uma vida de celibato. E nesse 
sentido podem utilizar mais as energias criativas a fim de poderem alcançar a 
unidade, por as energias criativas constituírem uma só força, por o poder sexual e 
os poderes criativos constituírem a mesma força, embora simples expressão de 
diferentes escolhas que podem ser activadas pelo homem. Para a maioria, porém, o 
melhor seria que evoluíssem a ponto de se tornarem amáveis para com todos para 
que os desejos físicos sejam canalisados para o alcance da própria divindade. Esse 
é o grau mais elevado de amor que pode ser manifesto, mas há quem no passado se 
tenha forçado e subjugado aos desejos físicos, e ao faze-lo procurasse encurtar o 
caminho para o atingimento da força de Deus. Mas na aprendizagem do amor não 
há atalhos. Agora, aqueles homens e mulheres que foram respeitados enquanto 
líderes, por assim dizer, impuseram e forçaram nos outros os seus conceitos 
equivocados quanto à razão do celibato ser desejável. E com isso conseguiram 
apenas transmitir vergonha, rebaixamento, profanação do corpo físico. E isso é 
conhecido como o pecado dos Cristãos. 


Por terem sido os cristãos quem primordialmente ensinou isso. Porquanto fica 
sabendo que podes ter a tendência para menosprezar a certos daqueles que 
considerarias pagãos que não adornam o corpo com roupas e que se apresentam 
em condições de nudez, só que o nativo que não traja vestimentas e não sente ódio 
pelo vizinho mas ama, encontra-se mais acima na escala do desenvolvimento da 
alma do que a mais pia das almas que envergam tais adornos e sentem vergonha 
tão só por trazerem um ombro à mostra, por se estarem a expor. E isso constitui o 
resultado do pecado do homem sobre o homem. Isso é o que seria considerado o 
pecado cristão, entendes? 


Pergunta: Aparentemente isso é coisa bastante comum. Poderá sugerir um método 
prático de superação quer do constrangimento e/ou da vergonha com relação aos 
nossos corpos? 


Isso deveria ser primeiro praticado em privacidade, e depois na tua própria casa, e 
depois junto daqueles que estejam acima da afinidade. Para iniciares numa base 
individual, simplesmente despe-te e contempla o teu próprio reflexo. Olha o corpo 
que vires no espelho e reconhece-o por aquilo que é. Por constituir deveras um 
milagre, e muitos homens de inteligência e conhecimento não terão sequer 
remotamente começado a suspeitar da coordenação que é preciso existir para o 
sustento e o poder de sustentação da força da vida que se encontra no próprio 
corpo. 


Então, depois de o teres contemplado durante o tempo que te satisfizer, interroga- 
te do que é a beleza, por aqueles que são reverenciados como justos na fé e na 
forma muitas vezes cometeram um pecado maior do que o patinho feio, por aquilo 


que será chamado de pecado do Grego, que é o amor pela beleza do corpo, não 
internamente nem no sentido funcional, mas como mera expressão exterior do 
seio fecundo ou da curva da forma feminina, ou a do homem, que com efeito é 
considerada robusta e forte. Nesse aspecto pode verificar-se um enorme pecado, 
pelo que, uma vez mais, busca os trabalhos internos do corpo quando 
contemplares o teu reflexo. Então, medita um pouco. Considera apenas uma parte 
desse corpo, as costas do dedo polegar servem, e contempla-o de modo demorado 
e sem esforço, e interroga-te do que essa diminuta porção do teu corpo conterá. 
Naqueles que preservarem nessa prática raiará a noção de que a própria vida se 
acha contida em cada átomo, em cada célula do corpo, e que é deveras única e bela. 


Agora, permite-te adoptar o costume comum de andar sem adornos desde que não 
chegues a ofender ninguém, e ainda assim não sintas vergonha até te acostumares 
a isso. Então, se a entidade estiver casada, encoraje o companheiro a seguir o seu 
exemplo. Para quantos experimentem dificuldade na superação dos sentimentos 
de vergonha e de culpa quanto à forma física, e tiverem consumado o casamento, 
recolham-se à privacidade de uma habitação que seja vossa. Entrem nela, dispam 
as roupas e façam isso até ao terceiro dia. No final desse terceiro dia começarão a 
admirar-se e a sentir-se perplexos por não sentirem vergonha nenhuma. 


Isso será um pequeno começo, e é por onde será mais benéfico que comecem. 
Depois, se o quiserem, mas isto é uma coisa pessoal, busquem aqueles que lhes 
sejam afins. Porque há muitos que por razões de auxílio na superação das barreiras 
psicológicas do sentimento de embaraço, há aqueles que aprendem a corar. Mas 
precisas saber que o homem é a única criatura que faz isso, e em muitos casos é 
igualmente o único que abriga razões para isso. Mas isso pode ser vencido. Sê um 
exemplo para ti e para os outros. 


Se por isso interpretares que estejamos a defender a completa nudez a toda a hora 
e em qualquer parte do mundo, então enganas-te. Porquanto ninguém gosta de 
andar na neve a fingir; mas nos locais e nas alturas em que estejas com quem seja 
afim, sem que sintas vergonha de ti nem dos outros, reconhece-o simplesmente 
pelo que é, o templo, o milagre, o veículo da alma. Porque se encarares o corpo 
como uma coisa espiritual e uma coisa física, mais do que uma mera coisa física, 
então elevarás a tua consciência e levá-la-ás ao aperfeiçoamento ou ao 
desenvolvimento da alma, entendes? 


Pergunta: Faça o favor de diferenciar entre o amor e a luxúria. 
Amor é dádiva, luxúria é tirar. 


Pergunta: Quais serão as possibilidades envolvidas na atracção de uma alma por 
meio da sensualidade ao contrário do acto carinhoso da concepção? 


Será criado o que for exactamente adequado a essa alma até à entrada. Onde 
houver dois que se amem, e o amor é a procura de satisfação um do outro, e não 
autossatisfação gratificante, então a alma que entrar assumirá um certo grau da 
vibração que é comum ao pai e à mãe e será uma alma adorável. Aquilo que é 
criado num instante de concupiscência com sentimentos de culpa criará 
sentimentos de culpa e isso será exactamente a vibração exacta para a alma que 
habitar essa forma física. Essa é a lei natural que não contém lugar para 
imperfeições. É coisa efectivamente rara uma forma física ser criada 
absolutamente perfeita para ser habitada por uma alma habitar, mas toda a alma 
que entra no recém-nascido fá-lo por lhe satisfazer uma grande parte do que essa 
alma necessita para que venha a entrar nela, entendes? 


Pergunta: Será a inseminação artificial um pecado? 


Não existe pecado na concepção. A concepção é um desígnio de Deus, 
independentemente da maneira por que seja induzida, entendes? 


Pergunta: Muita gente aparentemente ignorante reproduziu-se e criou os veículos 
terrivelmente deformados para serem habitados pela alma. 


Todo veículo é perfeito para a alma que o vier a habitar. Não existem erros. Não 
existem deficiências. Simplesmente parece ser assim a quem seja desmiolado e 
ignorante, entendes? 


Pergunta: Com respeito aos países excessivamente povoados, que sofram desse 
aparente problema, para além do da abstinência, qual será o melhor método e o 
mais seguro do controlo de natalidade? 


Negarias a essas entidades a oportunidade de aprender que isso se deve à sua 
desgraça. Por vires a descobrir que aqueles que entrarão nesta forma de sociedade, 
nesta forma de cultura, possuem exactamente o ambiente perfeito para eles. Quem 
és tu para julgares o certo e o errado, entendes? 


Pergunta: Que efeitos adversos poderão ser causados pelas pílulas de controlo da 
natalidade? 


Bom, uma vez mais, se fosse conseguido no estado natural seria muito mais útil 
enquanto controlo. Em certas partes do México, da América Central, e nas regiões 
norte da América do Sul, assim como em certas porções do Continente Negro, em 
algumas das regiões externas da Mongólia há certos tubérculos selvagens que 
crescem, conhecidos como batata-doce (inhame). Elas contêm uma substância que 
é conhecida como progesterona em vastas quantidades. Bom, essas batatas não são 


particularmente deliciosas para a mesa mas se forem mastigadas lentamente, isso 
representará uma maneira natural de prevenir a ocorrência da concepção. 
Porquanto grande parte do que vês na fabricação do que conheces como pílula é 
simplesmente feito de extractos e uma coisa sintética derivada dessas substâncias 
naturais, entendes? 


Bom, o que possui aspecto sintético que é induzido no corpo, caso seja permitido 
por demasiado tempo, no caso de muitos eventualmente habilitará qualquer corpo 
a uma susceptibilidade para com a formação de certos pólipos que se poderão 
desenvolver numa condição de tumor - o que provavelmente não ocorrerá até ao 
quinto ou sétimo ano - não aqueles que sejam considerados malignos inicialmente 
mas que o podem vir a ser. Mas uma vez mais, isso é uma coisa individual. Não 
existem dois corpos que se assemelhem exactamente. Cabe simplesmente ao 
indivíduo tentá-la, e caso os efeitos - e certo é que se geram efeitos, por provocar 
desequilíbrios hormonais no organismo - mas a consideração disso deve ficar ao 
critério do indivíduo. Agora, se a mulher decidir que os pelos que lhe nascerem no 
peito não são lhe ficam bem, deverá buscar uma outra forma de prevenção, 
entendes? 


Pergunta: Que efeitos adversos poderão ser causados pelos dispositivos intra- 
uterinos? 


Isso pode ser um incómodo para muitos homens por poder causar excessivo 
sangramento, a formação de pústulas e um leito de pus enquanto incómodo na 
zona em questão, no colo uterino, por deixar em carne viva, por assim dizer. E isso 
pode ser perigoso, mas caso seja doloroso, não o utilizes. Mas grande parte disso 
não é necessário, sabes, porque se o homem e a mulher não desejarem seriamente 
a possibilidade a reprodução da criança - seriamente - então essa oração será 
atendida. Isso revela-se um pouco simples demais para a maioria, mas é a forma 
que se apresenta mais efectiva na forma como sempre funcionou ao longo das eras. 
Nenhuma criança nasce acidentalmente; todas são o resultado final do desejo de 
um ou de ambos os pais, entendes. Porque, se nenhum a desejar, há modos porque 
o subconsciente a protegerá, para que não possa envolver-se sexualmente por 
altura em que a concepção ocorrer. Porque o período de tempo de que a mulher 
goza (para engravidar) é muito curto, entendes? 


Pergunta: Que pensamento deverá o casal ter em mente a fim de prevenir a 
concepção? 


Ausência do desejo de conceber. Caso as entidades não desejarem a criança, isso 
equivale a uma oração. E todas as orações são atendidas, entendes? 


Pergunta: Será a vasectomia geralmente aconselhável enquanto método de 
controlo de natalidade? Em que condições específicas deveria ser evitada? 


É um excelente método do que se poderá chamar de controlo de natalidade. O que 
deveria ser evitado é o homem que se considere de repente um “tarado” que adore 
tentar impregnar tantas mulheres quantas encontrar pela frente, sabendo muito 
bem que não terão protecção. Se for consumado de modo a realizar o acto da 
concupiscência então será um aspecto deveras pecaminoso, e isso será enfrentado, 
quer nesta vida quer noutras. Contudo, se for simplesmente para satisfazer os 
desejos de ambos, isso não envolve pecado, entendes? 


Pergunta: Haverá mais alguma coisa que possa sugerir àqueles casos de homens 
que de repente sofrem terríveis repercussões psicológicas decorrentes das 
vasectomias? 


Isso é um despedaçar do pequeno EU SOU, do ego, porque é natural ser um criador 
ou cocriador com Deus, entendes? E quando o ego perfaz a parte mais vasta do 
registo de uma entidade, a entidade sente ter sofrido uma quebra na parte mais 
significativa, no ego. E isso é verdade, embora na verdade a parte mais ampla não 
tenha sido tocada. Porém, aqueles que se encontram atolados nessa mentalidade 
sentem-no por sentirem ter fracassado na capacidade de criar a todos os níveis. 
Mas uma vez mais, esse é em grande parte o pecado que foi passado sob a forma de 
princípios religiosos. Por esse relógio biológico precisar contar para todos, na 
forma física, e há aqueles impulsos que são atendidos e que surgem em todos e em 
qualquer um, e que simplesmente devem ser satisfeitos. Foi nesta parte do mundo 
primordialmente que ensinaram a achar que a partilha pela união sexual seja 
pecado. Mas esse relógio conta. E quando o alarme soar, seria errado procurar a 
satisfação desses impulsos criativos por um acto de amor. 


Agora, se isso não for possível, então entra no Santo dos Santos conforme é a 
meditação, e permite que a kundalini desperte. Isso abrirá certos centros 
localizados na forma física que capacitarão a entidade a conseguir uma maior 
consciência da relação que tem com Deus. O efeito psicológico é o do ego 
despedaçado, e caso tenha sido despedaçado o melhor é que assim fique, por o ego 
ser aquilo que separa o homem de Deus, por o ego ser “eu” e o “eu” ser o único 
pecado que existe, entendes? 


Pergunta: Nesse caso presume que isso também se aplique ao caso das mulheres 
que tenham sofrido repercussões psicológicas da vasectomia. 


É igual, entendes? 


Pergunta: Disse que o amor é dádiva, e que a luxúria é tirar. Será a luxúria 
considerada um pecado? 


Equivale ao mesmo; decerto que sempre foi e sempre o será. O amor é a busca de 
satisfação do outro; a luxúria é a busca da satisfação pessoal, e o eu constitui o 
único pecado, entendes? 


Pergunta: Com respeito ao aborto, faça o favor de nos fazer um discurso em 
profundidade que considere mais oportuno e benéfico para o maior número de 
pessoas dentro do tempo que temos ao dispor, antes deste canal se sentir esgotado 
nas suas energias. 


Isso já foi feito, vês? 
Obrigado, não temos mais perguntas, de momento. 


Nesse caso despertem a forma física ou esgotar-se-á. 


MEDITAÇÃO, ORAÇÃO E PERCEPÇÃO EXTRA SENSORIAL 


Pergunta: Por favor, defina a Percepção Extra Sensorial, ou as faculdades psíquicas, 
ou do sexto sentido. 


Isso cobre um vasto espectro porquanto envolvido no que referem como PES 
existem muitos sentidos, sabem. Existe o sexto, o sétimo, o oitavo e o nono e outros 
ainda, por isso abranger a definição da clariaudiência, da clarividência, da 
imposição das mãos e daqueles que demonstram capacidades proféticas. Tudo isso 
são demonstrações da PES, ou do sexto e dos outros sentidos além desse. No 
entanto, isso é a porção maior das entidades, embora não ao nível consciente. 
Porque, como sabem, é simplesmente uma expansão da consciência do vosso 
próprio papel e da relação que têm ou da interdependência que têm com os outros, 
entendes? 


Pergunta: Será verdade que todos possuímos capacidades PES em grau variado e 
que esses talentos não são verdadeiramente extra, mas jazem adormecidos e que 
todos nós esperamos um re-despertar? 


É verdade que são possuídos por todos, mas não são sentidos extra. Deviam ser 
considerados naturais por constituírem o direito de todos, mas jazem 
adormecidos. Contudo, jazem adormecidos na mente da consulente. Mas se 
considerarmos a criança, e referimo-nos à criança presente na carne, que ainda 


não tenha alcançado o quinto e o sexto ano de idade, e ela demonstrará facilmente 
a capacidade de que goza. 


O facto de isso acontecer deve-se ao facto de ser o mais natural dos sentidos e se 
achar em larga escala subjugado, enterrado, dominado pelos conselheiros, pelos 
pais e pelos pares, entendem? E o que é simplesmente concebido como imaginação 
pelos pais com respeito à acção da criança consiste na verdade numa 
demonstração real do que chamais de percepção extrassensorial, embora seja o 
mais natural dos estados. 


Ora bem; se alguém desejar desaprender o que aprendeu e apoiar-se nesse sentido, 
porque embora se ache encoberto no sentido primitivo, e tenha estado com o 
homem desde o “começo”, pode ser desenvolvido facilmente e pode tornar-se 
digno de confiança. De facto, se não tentarem desenvolver a consciência ou os 
sentidos psíquicos - e por “psíquico” referimos os sentidos da alma, por serem uma 
e a mesma coisa, por esses sentidos deverem ser definidos como sentidos da alma - 
pouca hipótese terão de chegar a experimentar algum contentamento efectivo no 
que diz respeito ao alcance da Consciência de Cristo, entendes? 


Pergunta: Será verdade que toda a gente possuía esses poderes ou habilidades 
conscientemente há algum tempo e perdeu a consciência que tinha disso e/ou o 
uso que fazia deles? Caso seja verdade, que foi que causou a sua perda? 


Todos nasceram com eles. Todos os utilizam. De facto, precisariam antes de mais 
explorar o conceito da evolução, por a evolução ser com efeito um facto. O homem, 
na forma corporal similar à que actualmente usa, embora inicialmente destituído 
de alma, encontra-se nesta dimensão há milhões e milhões de anos. Antes de aqui 
entrar, ou da alma habitar esta forma física particular. 


Agora, se pesquisarem no Livro que fala do Adão e Eva, e afastarem os equívocos 
que acompanham essa narrativa - e saibam que a história declara que Eva tomou a 
sia serpente para si, e por isso foi expulsa do Jardim do Éden - isso explicará a 
razão para o começo da perda desses sentidos. Porquanto antes disso, todos os 
homens os usavam, só que os utilizavam a fim de satisfazer as necessidades e os 
impulsos diários, comunicar uns com os outros à distância, para descobrir presas 
ou água ou comida. Isso era utilizado para satisfazer as necessidades da vida. A 
comunicação do amor, os esforços de cooperação de equipa, a fim de facilitar a 
recolha de alguns dos animais selvagens sob a forma de alimento, eram 
demonstrações da utilização de uma comunicação mental. 


Bom; isso foi como tinha que ser. Todos os animais possuem esses sentidos ainda 
agora, embora o animal não possua a capacidade de raciocinar. Por conseguinte, 
depende daquilo que o homem designa por instinto. No entanto, no caso da Eva, 


que com efeito existiu na carne e no Jardim do Éden que ficava localizado na antiga 
Pérsia (ou naquilo que conhecem como antiga Pérsia) Eva chegou a contactar essa 
força que pode ser referida por alguns como uma cobra que se acha localizada na 
base da área do cóccix, na espinha. Outros chamam-lhe kundalini. 


Agora, Eva, enquanto entidade, contemplou demorada e firmemente essa serpente 
levando-a a elevar-se e a seguir o bordão situado na forma física por meio do que 
todos os centros se abriram. O “bordão” que se situa na forma física é uma 
representação do sistema endócrino. Todos esses centros foram abertos pela 
simples ordem ou direcção da vontade. Mas Eva enquanto entidade, usou isso para 
obter poder, controlo ou domínio sobre os outros, e nisso ela pecou. 


A partir dessa altura tornou-se num assunto terrível em vez daquilo que deveria 
ser. E como tal foi passado adiante ao longo das eras, geração após geração, de pai 
para filho e de mãe para filha, como coisa indigna de confiança. Ainda assim, 
evidentemente, ao ser natural, deve surgir em certas pessoas, e em certas alturas, a 
fim de ser utilizado, por ser tão natural quanto respirar, e ser o método por meio 
do qual a comunicação operará naqueles a quem recorreis pela invocação nos 
momentos de aflição. Porque, sem isso da percepção extrassensorial, que hipótese 
teriam de comunicar com o vosso anjo? Nenhuma. Contudo, pode ser dirigida para 
outras vias, para outras entidades que se encontram na carne ou fora dela (pouco 
importa) por a mente não conhecer limites, e se pensarem na estrela mais distante, 
o Vosso pensamento situar-se-á imediatamente nela, entendes? 


Pergunta: Com toda a probabilidade haveremos de chegar a ponto de usarmos 
todos a comunicação de mente para mente? 


Há muita experiência a ser levada a cabo nas principais sociedades do mundo que 
demonstram um certo grau de afluência material. Bom, nesse estudo, naturalmente 
que precisa de uma consciência crescente desse conglomerado mais básico dos 
sentidos que existe, e como tal serão os cientistas quem primeiro tentará tirar 
proveito, analisar, dirigir e desenvolver tais sentidos. Mas ao longo dessa via da 
aprendizagem do pensar atingir-se-á uma maior consciência da relação que o 
homem tem com Deus, conforme deveria ocorrer. Quando isso for alcançado, então 
as dificuldades ou confronto que actualmente se patenteiam entre os cientistas, os 
psicólogos e os sacerdotes e ministros, dissolver-se-á sob o sol no zénite, e tudo 
porá de parte as diferenças mesquinhas demonstradas na contínua satisfação 
pessoal por intermédio da expressão do ego, e todos descobrirão tranquilamente 
que cada um e todos têm vindo a dizer exactamente a mesma coisa, apenas por 
meio de uma terminologia diferente. A semântica não mais separará essas 
entidades, à medida que cada vez mais exploração for sendo desenvolvida, 
entendes? 


Pergunta: Qual será o melhor método, ou métodos, para desenvolver ou despertar 
a nossa PES? 


Isso passa pela prática diária da meditação e da aprendizagem da linguagem da 
alma através dos sonhos. Lê todo o Livro da Revelação que consta na Bíblia e fica 
sabendo que a fundação de tudo quanto consta aí foi experimentado através de 
sonhos ou de visões. Tais visões serão recebidas e materializadas em meditação. O 
sonho tem lugar quando entra no estado natural do sono. Qualquer um ou ambos 
esses estados são extremamente úteis e o modo mais seguro de desenvolveres 
aquilo a que chamas percepção extra-sensorial, vês? 


Pergunta: Haverá algumas técnicas PES ou jogos que seja melhor que sejam 
evitados e caso haja, faça o favor de explicar que tipos e porquê. 


Aqueles que permitam que outra entidade assalte o templo, a forma física. Há 
alguns que são usados como o pêndulo, a escrita automática, o tabuleiro Ouija e 
outros jogos similares a esse que permitem que a mente consciente se tranquilize, 
mas só num certo grau, a ponto de movimentos involuntários ocorrerem por parte 
desses objectos, na produção de uma mensagem. Esses são perigosos caso sejam 
usados em excesso. Se forem usados de forma modesta como uma forma de jogo de 
instrução de como tocar ao de leve os registos mais profundos do subconsciente e 
do supraconsciente, então isso não envolverá qualquer crime, porém, aqueles que 
usarem de forma excessiva esses objectos particulares aprendem a deixar-se 
abertos por vezes à obsessão e por vezes à possessão, vês? 


Pergunta: Terá a comunicação estabelecida por via do tabuleiro Ouija lugar com o 
nosso eu superior ou com outras entidades? 


Geralmente tem lugar com outras entidades. 


Pergunta: Qual será a duração ideal do tempo que deve ser despendido em 
meditação? 


Isso é uma coisa pessoal, para alguns dois ou três minutos, pela noite e pela manhã, 
é tudo quanto se faz necessário. Noutros casos oito ou dez minutos. Há quem 
consiga entrar na mais profunda meditação enquanto estão a conversar com 
outros, embora esses devam ser mais evoluídos e senhores de um maior 
aperfeiçoamento ou controlo da arte da meditação. Há quem deva entrar nela por 
períodos mais longos de tempo e obter uma total privacidade e total silêncio. 


Em grande parte, aquilo que constitui o maior alimento para a alma que o homem 
alguma vez conheceu, a música, deve ser usado ao de leve, suavemente, os tons 
baixos, e os fluxos suaves dos ritmos seria o que instalaria a vibração porque 


qualquer pessoa poderá facilmente, ou mais facilmente, entrar nos níveis 
profundos da meditação. Mas isso é coisa pessoal, e oito a dez minutos, uma ou 
duas vezes ao dia, bastarão. O perigo da meditação está na prática excessiva, em 
que entidades que causam psicose emergem e a entidade não obterá resistência 
mas uma maior fraqueza, entendes? 


Pergunta: Como haveremos de determinar quanto tempo será suficiente 
individualmente? Apenas pela sensação que tivermos do processo? 


Com certeza. Caso uma entidade experimente contentamento nesta vida, e se 
satisfizer com aquilo que pratica. Se estiveres a experimentar descontentamento 
na tua vida, não cometas o erro que muito cometem, que é entrar em meditação 
por períodos de tempo prolongados. Em vez disso o contrário é verídico. Entra por 
períodos curtos de tempo e então os céus clarear-se-ão para ti, entendes? 


Pergunta: Como haveremos de saber se estamos a receber uma informação exacta 
por meio do sexto sentido e se não será o produto de uma imaginação activa? 


Há um processo simples que pode ser utilizado. Ao formulares a pergunta obténs a 
resposta ao mesmo tempo. Essa é uma técnica simples que pode ser utilizada com 
respeito do aprofundamento disso. Deve ser cultivada por tentativa e erro, por 
todo erro dever ser apenas considerado como oportunidade de aprender a crescer, 
a pôr de parte os aspectos negativos do eu e aprender a desenvolver o altruísmo, 
estás a entender? 


Pergunta: Com respeito à oração, serão as nossas orações sempre úteis aos 
demais? 


Conquanto entendas o que é a oração, e quem tem o direito de dizer o quêe o que 
não dizer, é útil aos outros. A oração é pensamento; o pensamento é real. Toda 
entidade está constantemente a pensar, até mesmo nos níveis remotos quando 
entram no estado natural do sono, e o que pensarem é a vossa oração. E o que 
pensarem durante a maior parte do dia é-lhes sempre dado, entendes? 


Muita gente pensa que devia haver um tempo especial que fosse devotado à 
oração. Devia haver - toda a vida - por toda entidade se encontrar num estado 
constante de oração, quer esteja ciente disso ou não. O que faz a diferença de uma 
vida profícua ou não assenta naquilo por que oram, naquilo em que pensam, por o 
homem não ser nem mais nem menos do que aquilo que pensa durante a maior 
parte do dia. Nessa medida, todas as orações são atendidas. 


Pergunta: Poderia ser mais específico quanto ao tipo de oração dirigida aos outros 
que seja útil e não prejudicial? Isso apresentará alguma distinção clara? 


A distinção clara está no direito que tens de orar pelo outro, a menos que essa 
entidade te peça. Bom, se não pedir, então estás simplesmente a colocar-te no 
papel de juiz, não? Mas, se não te for pedido, e ainda assim quiseres enunciar uma 
oração profícua, então simplesmente ora com fervor no sentido de que a essa 
entidade seja permitido experimentar toda oportunidade que deva surgir-lhe. Ora 
bem; essa oportunidade poderá implicar o ridículo, o abuso, a morte física, a 
injúria, assim como poderá pender para o outro extremo. Mas, caberá ao indivíduo 
determinar ao que deverá expor-se na forma de oportunidade, o que será uma 
oração construtiva? Não. Isso é coisa individual por toda entidade precisar colher 
aquilo que tiver semeado. Portanto, não quererás ser imparcial e ainda assim 
amável? Ora para que seja dada uma oportunidade a cada um para cultivar as 
bênçãos, e depois abandona a oração e não ores mais, entendes? 


Pergunta: Na mesma linha e numa tentativa de ajudar os outros pelo uso da PES ou 
sensibilidade psíquica, onde é que a ajuda ao outro termina e a interferência tem 
início? 


A ajuda sempre se faz presente quando é pedida, e trata-se sempre de interferência 
quando não é solicitada, vês? 


Pergunta: Será que a condição física do corpo afecta significativamente a 
sensibilidade psíquica? 


Após a irradiação da saúde, até certo ponto, porém, precisas entender que há 
muitos que experimentam perturbações graves do corpo, golpes na espinha, lesões 
no coração, pancadas na cabeça, certas doenças que levam à ocorrência de 
desequilíbrios e à abertura de centros. Isso habilitaria a entidade a desenvolver a 
sua PES, mas será útil ao desenvolvimento da alma? Isso depende do propósito da 
mesma. O propósito é chave - o propósito é chave. Que propósito terão em 
cultivarem o desenvolvimento disso? 


Se for por outra razão que não o aperfeiçoamento da alma, será prejudicial a essa 
entidade. Se alguma entidade se envolver nessa busca de glorificação pessoal, auto 
engrandecimento, auto satisfação, então em última análise deverá provar-se uma 
grave perturbação para essa entidade particular, e o descontentamento será a sua 
sina, entendes? 


Pergunta: Muita gente associa a capacidade psíquica a uma elevada evolução da 
alma; será isso verdade? 


Dirias que alguém que seja advogado esteja a evoluir a sua alma? Dirias que o 
presidente de uma corporação desenvolva a alma, ou um professor, ou recusarias 


todos esses casos? Não. Nem por isso. Porquanto é fácil desenvolver o sexto 
sentido, ou sentidos psíquicos, sem se preocupar com a alma, entendes? 


Pergunta: De que modo poderemos proteger-nos ou permitir-nos evitar ficar 
fisicamente e/ou mentalmente esgotados na interacção que temos com os outros? 


Sempre há uma interacção conforme sabes. Isso tem lugar constantemente no caso 
daqueles de mentalidade semelhante quer tenham consciência disso ou não. Bom; 
se cada um colocasse o seu ideal principal na aspiração rumo ao alcance da própria 
divindade e se contentasse com nada menos que isso, e aprendesse acima de 
qualquer outra instrução que o propósito na vida consta de aprender a amar a 
Deus de todo o coração, mente, corpo e alma, então isso constituirá protecção 
suficiente. Todas as demais coisas seriam de natureza secundária. Há técnicas 
simples que a entidade podia praticar, como simplesmente dizer, de forma 
carinhosa, que recusa aceitar as iniquidades dos outros. Há técnicas mentais. 
Imagina-te rodeado pelo amor de Deus e protegida na tua concha, de modo que 
não penetrem no perímetro da tua aura excepto para te trazer bênçãos. Como tal, 
aquilo porque orares ser-te-á dado, entendes? 


Pergunta: É entendido que há certa gente que possui a faculdade de retirar a maior 
parte do seu sustento dos éteres, e consequentemente não precisam de muito 
alimento. De que modo será isso possível, e será desejável do ponto de vista do 
desenvolvimento da alma? 


O mestre dos mestres não alimentou as multidões com uns quantos peixes e pães? 
E eles não foram multiplicados e multiplicados e multiplicados? Do que produziu 
esse Jesus que atingiu a consciência de Cristo tal abundância para as migalhas e as 
sobras serem em maior quantidade do que aquilo que originalmente fora 
proporcionado? 


Essa entidade conheceu e compreendeu de tal modo a lei que se tornou na lei, e 
todas as coisas lhe foram acrescentadas. Até os ventos estavam à sua disposição e 
comando. Ele e outros antes dele tinham sentido e foram capazes de o utilizar, da 
mesma forma que qualquer outro que deseje seguir o exemplo dado por essa 
entidade e outras. Agora, não será entendido pela maioria que o homem enquanto 
ser físico, enquanto corpo físico, não necessita que nenhuma comida lhe passe 
pelos lábios para poder irradiar uma saúde perfeita. Um gole ocasional de água 
ocasional será tudo quanto realmente necessitam aquelas almas evoluídas que 
conseguem compreender que o próprio maná dos céus pode constituir uma fonte 
de energia que os sustente a energia vital do próprio corpo. Mas isso não precisa 
ser tomado na forma de ar, alimento ou água. Pode ser absorvido directamente 
através de cada célula e de cada átomo do corpo por parte daqueles que são de 
Deus e amam a Deus e se tornaram co-criadores experientes com Ele, entendes? 


Pergunta: Se tais indivíduos são assim tão evoluídos por que razão ainda se 
encontram ainda no plano terrestre da existência? 


Por optarem por vir aqui a fim de ajudar aqueles que percorrem a noite negra da 
alma, vês? 


Pergunta: Quais são os preparos específicos que ajudam as pessoas a alcançar 
experiências de viagem fora do corpo ou projecção astral? 


Deitar-se a dormir. 
Pergunta: Poderemos conscientemente alcançar esse estado? 


Não pode ser feito conscientemente, de início. No entanto, se a entidade 
aperfeiçoar o grau de saúde que é necessário ou aconselhável ou útil, deveríamos 
dizer, para entrar em certos exercícios que são orientais por natureza, tais como o 
da ioga, para atingir uma maior flexibilidade e liberdade, uma menor tensão na 
forma física. Aprende a relaxar completamente o corpo físico. A música, que é 
alimento para a alma, e a mais requintada, também será útil. Então descobrirás que 
a entidade poderá mais facilmente entrar no Santo dos santos e que a mente 
poderá viajar para onde ou o que desejar, com reconhecimento disso. 


Pergunta: Que preparos específicos haverão que ajudem as pessoas a ver as auras? 


A evolução da alma, ser mais atencioso, que se o fizeres isso tornar-se-á mais 
natural para ti. É uma questão de condicionamento, enquanto coisa individual que 
é, e diferente para todos; embora seja basicamente seja o mesmo para todos. Mas 
isso depende do nível de realização, do nível de sintonização, da compreensão do 
nível de união que tiver sido experimentado pela entidade. Isso pode ser cultivado, 
até certo ponto, mas só pode ser experimentado quando as entidades tiverem 
experimentado um forte sopro no centro da testa, quando a tiróide tiver sido 
parcialmente removida, ou se encontrarem doentes, ou a entidade fizer um esforço 
consciente de o procurar ao se tornar mais divino no seu viver. Agora, estamos 
certos que não quererás isso da pituitária nem que a tiróide seja desfeita 
fisicamente, pelo que o terceiro método será o mais preferível, estás a entender? 


Pergunta: Que aplicações práticas poderão ser sugeridas que ajudem as pessoas a 
desenvolver a telepatia mental ou a comunicação de mente para mente? 


Não é uma questão de o desenvolverem mas uma questão de desenvolverem a 
capacidade de o reconhecerem, por decorrer em todos a toda a hora, quer tenham 
ou não consciência disso. Aquelas coisas que recomendamos são o modo mais 


seguro de aprender. Vamos dize-lo uma outra vez e não o repetiremos. Através da 
meditação diária e através do sentido e interpretação dos vossos sonhos; esses são 
os aspectos mais seguros, entendes? 


Pergunta: Então, a mesma técnica aplica-se ao desenvolvimento da faculdade da 
profecia e...? 


Tudo isso dos sentidos que não depende dos sentidos conhecidos pode ser muito 
facilmente desenvolvido para a exploração pela disciplina desses dois tópicos, 
entendes? 


Pergunta: Sobre a meditação focalizada; poderá dizer-nos, pois, se faz favor, para 
que propósitos deveria a meditação ser usada? 


A meditação pode ser única e simplesmente usada para acalmar o corpo, a mente. 
No começo isso revela-se altamente benéfico - aprender a controlar o corpo, 
aprender a compreender de modo mais aperfeiçoado a correlação existente entre 
mente e corpo. Num segundo passo da aprendizagem da arte da meditação, utiliza- 
a simplesmente para o que lhes foi dado. É um direito de comunicação que te 
assiste, no trato com aqueles com estabeleceste um pacto antes de entrares na 
carne. Poderás chamar-lhes guias pessoais, ou os teus anjos. 


Agora; os teus anjos dirigir-te-ão sabedoria e orientação e instrução? Não, nunca, a 
menos que o peças. Mas se atenderes ao teu anjo apenas uma em mil vezes isso 
representaria o começo do fim das tuas dificuldades. O segundo objectivo para 
entrares em meditação é o de silenciosamente deixares de lado o que for pessoal. 
Antes de entrares, declara o teu problema, declara que buscas orientação, 
instrução. E ao entrares no santo dos santos ser-te-á dada a resposta. Isso será 
experimentado por um pensamento, um sentimento, talvez por uma imagem, pode 
mesmo ser por meio de uma visão. Assim que receberes essa orientação ou melhor 
será que actues com base nela, porque se não o fizeres, então, o provável é que 
venhas a cometer os mesmos erros de novo. E não há nada que exija mais vidas do 
que erros não atendidos. Quanto à terceira aspiração, assim que tiveres subido a 
escada do sucesso por uma aprendizagem dessas diferentes utilizações disso da 
arte da meditação, então chegará o dia em que experimentarás o sonho (devaneio) 
em que será uma com tudo, em que simplesmente brilharás com o amor que é de 
Deus e que é Deus, de que tu és parte. Estarás na posse do reconhecimento, vês? 


Pergunta: Também mencionou o facto de os sonhos constituírem um método eficaz 
a usar. Poderia dar-nos algumas linhas mestras a seguir para melhor sermos 
capazes de interpretar os nossos sonhos? 


É fácil de o conseguir, desde que te disponhas a adoptar o processo da tentativa e 
do erro. Aquele que não desejar cometer erros e que quer conhecer as respostas de 
imediato é aquele que se ilude, por raramente aprender essa linguagem do 
inconsciente. O primeiro é simplesmente compreender que ao entrares no estado 
do sono natural, entras no ciclo dos sonhos, em que inicialmente começarás a 
reviver, por assim dizer, a fazer uma revisão ou a repassar aquilo que tiveres 
experimentado durante o dia. O que sonhares em diferentes graus é o que mais te 
preocupa na tua vida nesse momento. 


Se estiveres preocupada com a descoberta de um companheiro, então a maior 
parte dos seus sonhos levar-te-ão a encontra-lo. Se estiveres preocupada em 
conseguir dinheiro, então os teus sonhos serão sobre dinheiro. Se estiveres 
preocupada com o desenvolvimento da tua alma, então os teus sonhos terão que 
ver com a tua alma. Bom; até certo ponto tudo isso será experimentado no estado 
do sonho, até mesmo por aqueles que não entendem, mas a maior percentagem 
dos teus sonhos serão simplesmente respostas para as questões que te tiverem 
atormentado no decurso do teu dia do estado de vigília. E ao começares a 
desvendar os mistérios começarás a entender o significado dos sonhos. Para a 
maioria, aquelas coisas ou pessoas, ou animais, ou insectos, ou vestuário, ou 
qualquer outra coisa que vejam no sonho não passarão de reflexos deles próprios. 


Essa é a maneira por que deverias iniciar a exploração: “Com que me preocuparei 
mais neste momento?” Então, começa a perceber que a maior parte dos sonhos 
estão envoltos em simbologia, embora nada de importante tenha alguma vez 
acontecido a alguém que não o tenha sonhado uma ou várias vezes, antes da 
ocorrência do mesmo, porquanto todos podem ser profetas, caso entendam os seus 
sonhos. Então indagarás no sonho. Porque, envolto em simbologia podem achar-se 
habitações, por as habitações dizerem respeito ao corpo físico, ao templo ou à 
consciência, à mente. Sonharás com outras pessoas e em muitos casos de facto a 
maior parte dessas pessoas e o modo como as sentes ou consideras, é simples 
demonstração de um reflexo daquilo que és. Poderás sonhar com animais. Como te 
sentirás em relação a este ou àquele animal? 


Porque, o que esse animal significar para ti será igualmente um reflexo de ti. Se 
sonhares com um insecto isso poderá dizer respeito às coisas insignificantes da 
vida. Se sonhares com vinhas e árvores, isso poderá referir-se à árvore da vida, 
assim como poderá estar a dizer-te para abateres uma, por vires a precisar de 
lenha para o inverno, se não quiseres morrer de frio. Mas estas coisas precisam ser 
aprendidas por meio da tentativa e do erro. Porém, não existem sonhos sem 
sentido. Eles constituem uma linguagem perfeita. No entanto, entende que essa 
linguagem é única para cada indivíduo. Não há dois indivíduos que sonhem 
exactamente o mesmo, por não existirem dois indivíduos que tenham exactamente 
o mesmo número de experiências na vida ou vidas, vês? 


Pergunta: Poderia expandir um pouco isso, e talvez sugerir algumas generalizações 
acerca do simbolismo das habitações ou dos veículos, ou mais alguma coisa que 
possamos colocar numa categoria de tipo geral? 


A habitação, uma vez mais - o templo ou a consciência. Os veículos - o modo como 
se orientam na vida, entendes? 


Pergunta: Com respeito à energia que emana de certas pessoas, versus a energia 
que fui através das mesmas; qual será uma boa técnica para termos a energia a 
fluir por nós de modo que o corpo e a mente não fiquem tão esgotados? 


Quando a energia deixa alguém paralisado, isso é apenas um aspecto de satisfação 
pessoal. É uma entidade que brinca de Deus, que diz que lhes dá, que lhes concede. 
Bom, isso não passa de uma satisfação do ego. Agora, aqueles que põem o ego de 
lado e buscam aceder a uma fonte superior, têm infinitas quantidades de energia 
ao seu dispor. Actua como um canal, como um funil, imagina algo que te seja 
agradável, essa força a passar por ti, e depois dá crédito onde o crédito for devido. 
Porquanto não há quem seja curador excepto pela carinhosa graça de Deus. Não há 
médico que cure um presunto ou bacon, muito menos um indivíduo caso não fora 
pelo poder ou força de Deus, estás a entender? 


Pergunta: Será isso basicamente o que ocorre no caso dos curadores psíquicos, 
digamos, das Filipinas, e esse tipo de coisa? 


Eles dir-te-iam que sim, que é a força de Deus que opera por seu intermédio, mas 
que eles próprios não conseguem realizar nada. Isso é verdade quer haja 
consciência disso ou não, entendes? 


Pergunta: Então, aquele que conseguir utilizar o conceito da energia que flui de 
Deus por seu intermédio, ou ela não exigiria a quantidade, o total da quantidade 
normal do sono sequer, não é? 


Melhor será que obtenhas a quantidade normal de sono, porque quem exercer as 
quantidades excessivas na sua vida só está a enganar a si próprio, por precisarem 
de um certo tempo para o repouso, e aqueles que acharem que não têm tempo para 
descansar, decerto demonstrarão impaciência, só demonstrarão infantilidade, ou 
separam-se do amor de Deus, e conhecem que essa paciência é pura energia. E 
todo aquele que for impaciente dissipa essa energia pura. 


Agora, há quem tenha necessidades que requeiram pelo menos sete a oito horas 
por dia. Mas isso devia constituir o mínimo para a maioria. Outros requerem ainda 
mais, dependendo da condição física do organismo. Mas quem se esgotar 


fisicamente estará unicamente a negar a si próprio a oportunidade do equilíbrio e 
da harmonia na sua vida. Até mesmo o mestre dos mestres se cansou da carne, e 
desejou entrar no estado natural do sono a fim de reabastecer o corpo. Porém, se a 
entidade for um canal de energia, então naturalmente não resultará esgotamento 
corporal algum para além do que será experimentado no esforço diário normal. O 
acto do comer exige muita energia. Tenta digerir alguma coisa sem ela e o 
resultado será que o que entrar sairá da mesma forma, estás a ver? 


